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/ PRECATÓRIOS / JUIZ CONCEDE LIBERDADE PROVISÓRIA A CARLA UBARANA E AO MARIDO GEORGE LEAL, “DIANTE DO DESINTERESSE 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO NA MANUTENÇÃO DA PRISÃO PREVENTIVA DOS RÉUS”; CASAL NÃO PODE DEIXAR O PAÍS NEM MUDAR DE IMÓVEL

TAXA DE JUROS 
É REDUZIDA PARA 
8,5% AO ANO  
Novo corte leva Selic ao patamar mais 
baixo desde a criação do real; e dispara 
as novas regras da poupança, que 
passam a valer a partir de hoje. 

Embora tenha determinado medidas de restrições, o 
juiz da 7ª Vara Criminal de Natal José Armando Ponte 
Dias Júnior atendeu ontem pedido dos advogados 
e concedeu liberdade provisória à ex-diretora da 

Divisão de Precatórios do Tribunal de Justiça, Carla 
Ubarana, e ao marido dela, o engenheiro George Leal, 
que estavam presos desde o fi nal de janeiro. Eles são 
acusados de desviar mais de R$ 14 milhões do setor, 

roubo que, segundo denunciou Ubarana, foi praticado 
com conhecimento - e anuência - dos desembargadores 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz, ambos afastados das 
funções por decisão do STJ e do CNJ.
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O BANCO CENTRAL aproveitou o 
momento de pasmaceira na eco-
nomia do país e reduziu ontem 
a taxa básica de juros para seu 
menor patamar desde a edição 
do Plano Real, em 1994. Com a 
medida, entrará em vigor a nova 
regra para a remuneração das 
cadernetas de poupança, que re-
sultará a partir de agora em ga-
nhos inferiores -ligeiramente, 
por enquanto- aos tradicionais 
6,17% anuais. 

A taxa Selic, que serve de 
base para o rendimento das apli-
cações fi nanceiras e o custo dos 
empréstimos bancários, caiu de 
9% para 8,5% ao ano. Trata-se do 
menor percentual desde a cria-
ção da taxa, em 1986. Se descon-
tada a expectativa de infl ação, 
o juro real no Brasil caiu para 
2,8%, ainda um dos mais altos 
do mundo, mas o menor desde 
o início da década de 90. Com-
parações com períodos anterio-
res são difi cultadas pela sequên-
cia de planos econômicos e tro-
cas de moedas. 

Foi justamente a nova re-
gra da poupança, editada no iní-
cio do mês, que permitiu a redu-
ção das taxas, um objetivo per-
seguido pela presidente Dilma 
Rousseff  e por sua equipe eco-
nômica desde que ela chegou à 
Presidência. 

Sem a mudança na poupan-
ça, cortes mais ousados dos ju-
ros levariam as demais aplica-

ções de renda fi xa a renderem 
menos que as cadernetas, pro-
vocando um desequilíbrio no 
mercado. Pela nova metodolo-
gia, a poupança renderá o equi-
valente a 70% da Selic quando a 
taxa do BC for igual ou inferior 
a 8,5%. O rendimento passará, 

portanto, a 5,95% ao ano, além 
da TR (Taxa Referencial), que 
tende a se aproximar de zero. 

Esse ganho valerá para todos 
os depósitos feitos a partir de 
amanhã. Para os depósitos entre 
a edição da regra e hoje, a remu-
neração será aplicada depois do 

aniversário da aplicação. Depó-
sitos anteriores à regra mantêm 
a antiga remuneração. 

CRISE 
Mesmo com a infl ação ainda 

acima da meta ofi cial de 4,5% 
ao ano, o BC vem reduzindo os 
juros desde o fi nal de agosto do 
ano passado, devido ao impac-
to da crise internacional sobre 
o crescimento econômico do 
país.  Os indicadores mostram, 
no entanto, que o consumo e o 
investimento têm reagido com 
lentidão ao estímulo monetá-
rio. Os números do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) no primei-
ro trimestre, que serão divulga-
dos amanhã pelo IBGE, deverão 
mostrar expansão modesta. 

O cenário permitiu ao gover-
no Dilma Rousseff , ao menos, fa-
turar politicamente a queda dos 
juros. Depois da pressão pública 
para a redução dos juros cobra-
dos pelos bancos, já se fala, reser-
vadamente, em uma taxa abaixo 
de 8% até o fi nal do ano.  A de-
cisão de ontem, já esperada pelo 
mercado, foi tomada por una-
nimidade do Comitê de Política 
Monetária, formado pelo presi-
dente do BC, Alexandre Tombi-
ni, e os seis diretores da institui-
ção. No comunicado divulgado 
após a reunião, o comitê repetiu 
exatamente a mesma justifi cati-
va dada em abril, quando os ju-
ros caíram de 9,75% para 9%.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOI CONFIRMADA ONTEM a elei-
ção de Agnelo Alves, Benedito 
Vasconcelos e João Batista Ma-
chado como os novos integran-
tes da Academia Norte-riogran-
dense de Letras (ANRL), que pas-
sam a ocupar respectivamente, 
as cadeiras de Enélio Petrovich, 
Vingt-un Rosado e João Batista 
Cascudo. 

Segundo a primeira-secretá-
ria da ANRL, Ana Maria Cascu-
do, inicialmente havia nove pre-
tendentes às cadeiras, porém, 
seis deles retiraram as suas can-
didaturas “em reconhecimen-
to” à representatividade dos três 
eleitos. “Parece até coisa combi-
nada, mas foi de comum acordo 
a retirada das candidaturas”, de-
clarou ela. 

Agnelo e Benedito não com-
pareceram à sede da ANRL por 
motivo de saúde. 

João Batista Machado afi rma 
que o prêmio  “reconhecimen-
to ao seu trabalho de mais de 
40 anos de jornalismo”, além de 
seus nove livros publicados, to-
dos sobre a política e economia 
do Rio Grande do Norte. 

O primeiro deles veio em 
1982, intitulado “De 35 ao AI-
5”; e o próximo será lançado no 
segundo semestre, com o títu-

lo “Política em atos e fatos”, reu-
nindo os artigos publicados no 
NOVO JORNAL. Machado apa-
receu na sede da academia cerca 
de uma hora depois de anuncia-
do o resultado da eleição, acom-
panhado pela sua esposa, a tam-
bém jornalista Salésia Dantas. 

O presidente da ANRL, Dió-
genes da Cunha Lima, conside-
ração “singular” por ter escolhido 
três imortais em uma só eleição, 
assim como pela unanimidade 
dos votantes por seus escolhi-
dos. Dos 33 votantes, todos vo-
taram em Agnelo e 32 deles vo-
taram em Machado e Benedito, 
tendo apenas um voto em bran-
co. “Foi realmente um reconhe-
cimento único da adequação 
dos três novos imortais à Casa”, 
falou Cunha Lima. 

O conselheiro do Tribunal do 
Contas do Estado (TCE) e tam-
bém imortal, Cláudio Emeren-
ciano, diz que ANRL “mais uma 
vez enriquece” com a entrada de 
Alves, Machado e Vasconcelos. 
“São três homens com uma obra 
rica, além de terem dada gran-
des contribuições para o debate 
sobre o crescimento sócio-eco-
nômico do RN”, declarou. 

As solenidades de posse 
acontecem separadamente e 
devem acontecer entre julho e 
agosto. As datas serão determi-
nadas pelos empossados.

A PARTIR DE agora os empresários 
donos de bares, restaurantes e ne-
gócios semelhantes poderão usar, 
no Rio Grande do Norte, uso do 
chamado POS (point of sales) mó-
vel, aquelas maquinas de cartão 
de crédito sem fi o, que dão mais 
comodidade aos clientes. E que 
há muito era uma solicitação dos 
empresários. A liberação está sen-

do possível por meio de um decre-
to assinado ontem pela governa-
dora Rosalba Ciarlini.

Segundo ela, a Copa do Mundo 
de 2014 foi uma grande motivação 
para a aceitação da exigência fei-
ta pelos empresários há oito anos. 
“Não podíamos deixar as pesso-
as chegarem aqui para a Copa e 
pensarem que nós estamos ainda 

na ‘Idade da Pedra’. O turista que 
vem não quer fi car numa fi la num 
restaurante”, declarou. Segundo o 
presidente da Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes do esta-
do (ABRASEL-RN), Max Fonseca, 
a ideia é evitar que o consumidor 
fi que principalmente preso a fi las, 
comuns em vários estabelecimen-
tos. “Muitas vezes uma mesa de 
30 pessoas, por exemplo, que paga 
com cartão de crédito, acaba oca-
sionando fi las, demora no paga-

mento e insatisfação dos clientes”, 
defendeu. Ainda de acordo com 
ele, com as fi las, o trabalho pode 
se acumular para os funcionários, 
que podem se atrapalhar no aten-
dimento. O secretário de Estado 
da Tributação do Rio Grande do 
Norte, José Airton, diz que a prin-
cípio, apenas os estabelecimentos 
mais frequentados vão aderir ao 
credenciamento, mas que logo to-
dos vão entrar no sistema do POS 
móvel. 

NUNCA ANTES
/ JUROS /  EM DECISÃO HISTÓRICA, COPOM REDUZ TAXA BÁSICA CAI A 8,5% 
AO ANO. REDUÇÃO  ACIONA O GATILHO NOS RENDIMENTOS DA POUPANÇA

NA HISTÓRIA DESSE PAÍS
 ▶ Presidente Diógenes brinda ao novo imortal, Machadinho
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ANL ELEGE AGNELO, 
BENEDITO E MACHADINHO 

RN DEIXA A “IDADE DA PEDRA”

/ ACADEMIA /

/ TRIBUTAÇÃO /

 ▶ Alexandre Tombini, presidente do BC, foi um dos que votou pela redução

VALTER CAMPANATO / ABR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CONSIDERADO O MAIOR evento par-
lamentar da América Latina, foi 
aberta ofi cialmente ontem à noi-
te a XVI Conferência Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Esta-
duais, no Centro de Convenções. 
Além de deputados estaduais de 
várias unidades da federação, par-
ticiparam da solenidade de aber-
tura vereadores e governadores, 
entre eles, o de Pernambuco, Edu-
ardo Campos, e a governadora Ro-
salba Ciarlini.

Entre os temas debatidos es-
tão os direitos humanos, meio 
ambiente e desenvolvimento sus-
tentável, intervenções nos paí-
ses, pacto federativo e energias 
renováveis. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini considera a conferência “mui-
to importante” pelos temas expos-
tos e diz que, em se tratando de 
desenvolvimento através de ener-
gias renováveis, o evento foi esco-
lhido “para o lugar certo”, uma vez 
que o RN desponta como estado 

campeão na geração dessa ma-
triz energética. O presidente da As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, Ricardo Motta, ressal-
tou a importância “apresentar os 
esforços” do poder legislativo es-
tadual potiguar através de progra-
mas que têm como base ações de 
cidadania. 

É o caso do programa que dá 
oportunidades de trabalho a jo-
vens portadores de Síndrome 
de Down, ou da parceria entre a 

ALRN e a igreja católica para inse-
rir, também no mercado de traba-
lho, ex-dependentes químicos. “Na 
mesma linha, há o programa Co-
meçar de Novo, que reintegra ido-
sos ao mundo do trabalho”, acres-
centou Motta.  

Considerado uma das atrações 
entre os palestrantes, o ex-ministro 
de Minas e Energia e hoje consul-
tor Shigeaki Ueki diz que as socie-
dades devem, cada vez mais, pen-
sar em um mix de diferentes fon-

tes energéticas. “Mesmo a Petro-
bras, tendo o petróleo como sua 
principal fonte de recursos, já está 
investido forte em energias renová-
veis”, lembra ele, que entrou acom-
panhado pela governadora Rosal-
ba Ciarlini. 

Hoje irão palestrar, a partir das 
9h, o governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, que falará so-
bre “A importância da Energia para 
o Desenvolvimento dos Estados”, 
o economista e jornalista Ricar-
do Amorim, às 10h30, com o tema 
“Brasil - Desafi os e oportunidades 
nesta década”. 

Na parte da tarde, Shigeaki 
Ueki fala sobre a evolução da ma-
triz energética brasileira; e o gover-
nador do Sergipe, Marcelo Deda, 
palestra sobre a nacionalização da 
indústria de fertilizantes e o desen-
volvimento do agronegócio. 

Finalizando, às 16h ocorre um 
debate sobre o Pacto Federativo e 
seus desdobramentos. 

Conferência é aberta ofi cialmente 
/ LEGISLATIVO /

 ▶ Abertura da 16ª CNLE foi bastante prestigiada
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MAIS
EM ECONOMIA 9

NO MESMO PALCO de sua estreia 
pela seleção brasileira, os Esta-
dos Unidos um ano e meio atrás, 
Neymar, com um gol e duas as-
sistências, voltou a brilhar e aju-
dou o Brasil a vencer os donos 
da casa por 4 a 1. O Brasil volta 
a campo no próximo domingo, 
novamente em território ame-
ricano, em Dallas, mas para en-
frentar o México. A equipe de 
Mano Menezes encerra sua tem-
porada de amistosos preparató-
rios para a Olimpíada no dia 9 de 
junho, quando jogará contra a 
Argentina em Nova Jersey, tam-
bém nos Estados Unidos.

Mano surpreendeu ao es-
calar Neymar na vaga de Lucas, 
mantendo Hulk e Oscar. Os anfi -
triões começaram a partida des-
temidos, talvez pelas cinco vi-
tórias seguidas, entre elas um 
triunfo sobre a Itália e uma go-
leada sobre a Escócia. Com uma 
marcação adiantada, tentavam 
impedir a saída de bola da defe-
sa brasileira.

Mas quem aproveitou a arti-
manha foi o Brasil. Oscar roubou 
a bola no meio de campo e acio-
nou Leandro Damião. O centro-
avante do Inter chutou e a bola 
bateu no braço de Onyewu. O 
costarriquenho Jeff rey Calde-
ron marcou a penalidade. Ney-
mar cobrou e abriu o placar aos 
11min.

O gol assustou os Estados 
Unidos, que acusaram o golpe e 
passaram a desperdiçar passes 
tolamente, facilitando ao Bra-
sil o uso de sua melhor arma: 
os contra-ataques. Damião per-

deu grande chance depois de Os-
car deixar o centroavante cara a 
cara com Howard. Mas o goleiro 
americano salvou.

Só que aos 23min, não houve 
jeito. Neymar cobrou escanteio 
na cabeça de Th iago Silva, que 
testou fi rme para ampliar. O Bra-
sil passou a administrar o jogo, 
trocando passes para evitar a 
pressão dos Estados Unidos, que 
crescia na partida. De tanto ten-
tarem, eles chegaram ao gol com 
Gomez, depois de Bradley lançar 
Johnson na esquerda.

Na volta para o segundo 
tempo, o Brasil decidiu o cote-
jo logo no começo, em uma bela 
triangulação. Hulk acionou Ney-
mar, que cruzou para Marcelo 
marcar. Neymar e Oscar passa-
ram a dominar o meio de cam-
po. Com toques de efeito, tabe-
las rápidas e muita qualidade, 
o time brasileiro ameaçava os 
americanos, especialmente nos 
contra-ataques.

Só que os americanos, apoia-
dos por mais de 60 mil torcedores, 
voltaram sua força toda para ten-
tar diminuir o placar e partiram 
para uma pressão enorme. Rafael 
fez pelo menos três grandes defe-
sas, duas à queima-roupa, e ainda 
viu a bola acertar sua trave.

Mano aproveitou para fa-
zer testes, colocou Pato, Casemi-
ro, Giuliano e Lucas. Mas destes, 
só o atacante do Milan aprovei-
tou. No fi m, aos 41min, Marcelo 
achou Pato livre na área. O cen-
troavante dominou e fuzilou Ho-
ward para transformar a vitória 
em goleada.

BRASIL BATE
OS EUA POR 4 A 1

/ FUTEBOL /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CARLA UBARANA E George Leal vol-
taram a ser cidadãos comuns qua-
se 20 dias depois de revelarem de 
forma debochada no programa 
Fantástico, da Rede Globo, como 
fi zeram e de que forma gastaram 
parte do dinheiro público roubado 
da divisão de precatórios do Tri-
bunal de Justiça. O casal preso no 
maior esquema de corrupção já 
registrado no Judiciário potiguar 
ganhou liberdade provisória e já 
pode sair de casa. 

O juiz da 7ª Vara Criminal, José 
Armando Ponte, concedeu o be-
nefício depois que o Ministério 
Público Estadual opinou de forma 
favorável à possibilidade. O magis-
trado afi rmou através da assesso-
ria de comunicação do TJRN que 
aguarda apenas a chegada de uma 
documentação bancária para ana-
lisar o processo e dar a setença so-
bre o caso. 

Não deixa de ser irônico, mas 
a decisão que garantiu a liberda-
de provisória de Carla e George 
aconteceu no mesmo dia em que 
o presidente da comissão que in-
vestigou o escândalo dos preca-
tórios no TJRN, desembargador 
Caio Alencar, anunciou aposenta-
doria. Ontem mesmo, o coman-
dante geral da Polícia Militar, co-
ronel Francisco de Araújo Silva, or-
denou a retirada da guarda feita 
pelo Bope em frente à casa da du-
pla, no bairro do Tirol. Carla e Ge-
orge não pediram escolta policial 
à Justiça embora tenham relatado 
em juízo que receberam ameaças 
de morte no período em que esti-
veram presos. 

O benefício concedido ao ca-
sal pela Justiça tem cinco condi-
cionantes. A dupla deverá se apre-
sentar, sempre às quartas-feiras, 
a 7ª Vara Criminal, para justifi car 
suas atividades. Carla e George 
também estão proibidos de mu-
dar de endereço sem autorização 
judicial. Sair de Natal está proibi-
do, a não ser com expressa auto-
rização da Justiça. O casal ainda 
está impedido de entrar em qual-

quer um dos imóveis sequestra-
dos pela Justiça, especialmente no 
apartamento localizado em fren-
te à casa onde moram. Por fi m, o 
juiz determinou que Carla e Geor-
ge também devem fi car em casa 
de 20h até às 6h. No restante do 
dia estão liberados para irem aon-
de quiserem dentro do território 
do município de Natal. “O magis-
trado determinou ainda o afasta-
mento cautelar de Carla Ubara-
na do exercício de qualquer cargo 

ou função no âmbito do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te, sem prejuízo do recebimen-
to de seus vencimentos regulares, 
até ulterior deliberação deste Juí-
zo”, afi rmou.

O juiz José Armando Ponte ex-
pediu ordem à Polícia Federal para 
que impeça a saída dos réus do 
país. Para tanto, os passaportes 
dos dois acusados já estão retidos 
e custodiados pela Justiça. 

A liberdade provisória foi pedi-

da pelos advogados de Carla Uba-
rana e George Leal na semana pas-
sada. A defesa alegou que como as 
diligências chegaram ao fi m e o re-
latório de inspeção do Tribunal de 
Justiça já foi entregue ontem, os 
dois não poderiam mais atrapa-
lhar as investigações nem a cole-
ta de provas, o que não justifi caria 
mais a prisão.  

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL o promotor de Justiça do Pa-
trimônio Público Emanoel Dayan, 

que substitui o promotor respon-
sável pelo processo, Flávio Pontes, 
afi rmou que não há mais motivo 
para manter o casal preso. “O Mi-
nistério Público opinou pela liber-
dade provisória de Carla e de seu 
marido. Eles não representam ne-
nhum perigo à ordem pública e 
não irão fugir. Também não po-
dem mais destruir provas nem co-
agir testemunhas. Seus passapor-
tes foram confi scados pelos autos 
do processo”, disse o promotor.

Difi cilmente a 
sociedade potiguar vai 
esquecer o Dia das Mães 
de 2012. Em horário nobre, 
no programa de maior 
audiência do domingo, os 
potiguares assistiram Carla 
Ubarana e George Leal 
contar, em dez minutos, 
como torraram o dinheiro 
roubado do Tribunal de 
Justiça. O relato, por vezes 
debochado, detalhou 
os bens adquiridos pelo 
casal na vida de luxo que 
levaram de 2007 a 2011. 
Viagens a Paris com 
direito à hospedagem em 
palácios foram revelados 
na maior naturalidade do 
mundo.  “Ficamos no Plaza 
Atheniê (Athenné), como 
meu marido colocou no 
depoimento dele, um dos 
cinco palácios de Paris, tá?”, 
disse ao repórter Eduardo 
Faustini.

A entrevista ao 
Fantástico se dividiu entre 
o depoimento exclusivo de 
Carla Ubarana ao repórter 
da Rede Globo na casa de 
Petrópolis onde esta presa 
até ontem com o marido 
e cúmplice George Leal, 
sob a escola de quatro 
policiais do BOPE, e trechos 
dos vídeos em que George 
também se vangloria dos 
seis carros comprados 
(“um é aquele do safety 
car, da Fórmula-1”, diz) e 
dos celulares que, segundo 
o Fantástico, já foram 
usados por celebridades 
como Madonna e David 
Beckhram, no valor de 
R$ 33 mil. A casa de R$ 
3 milhões comprada 
com dinheiro roubado 
no município de Baía 
Formosa é um caso 
à parte. O Fantástico 
mostrou imagens da 
mansão batizada de ‘Casa 
Grande’ pelos moradores 
do município enquanto 
George detalhou a medida 
olímpica da piscina e os 33 
ipês que mandou buscar 
do Ceará para plantar na 
casa. A fortuna do casal foi 
avaliada em R$ 6 milhões e 
devolvida pelo casal como 
parte do acordo fi rmado 
com o Ministério Público 
Estadual para pleitear 
o benefício da delação 
premiada, condição em 
que um acusado aceitar 
contar a verdade desde que 
contribua para o desenrolar 
das investigações e o MP 
se compromete a pedir ao 
fi nal do processo, junto à 
Justiça, ou o abrandamento 
da pena ou até o perdão 
judicial.   

No mesmo programa, 
a ex-chefe da divisão de 
precatórios do TJ também 
esbanjou ao chamar de 
‘troco’ euros e francos 
suíços que teríam sobrado 
das férias luxuosas em 
Paris. Em apenas uma 
viagem a dupla gastou R$ 
255 mil em diárias. Carla 
não economizava na 
gastança com dinheiro do 
povo nem na modéstia. 
“Ninguém domina 
precatório. E eu posso 
lhe dizer que eu domino 
precatório”, afi rmou com 
desenvoltura diante do 
repórter.

Em depoimento à Justiça, 
dia 31 de março passado, Car-
la Ubarana revelou que recebeu 
várias ameaças de morte du-
rante o tempo em que perma-
neceu encarcerada na delega-
cia, assim que chegou de Recife, 
e na ala feminina da penitenci-
ária de Alcaçuz. Diante do qua-
dro, afi rmou com todas as letras 
que temia morrer. Foi por conta 
disso, inclusive, que Carla Uba-
rana já estaria pensando em dei-
xar os fi lhos aos cuidados dos 
avós maternos. Parte do dinhei-
ro em espécie devolvido à Justi-
ça estava em posse da mãe de 
Carla, segundo contou a ré con-
fessa, para poder ajudar na edu-
cação das crianças. No entanto, 
um fato curioso chamou a aten-
ção no benefício de liberdade 
provisória pedida pelos advoga-
dos e concedida pela Justiça. A 
defesa não pediu qualquer escol-

ta ou proteção policial para o ca-
sal. Livres, com algumas restri-
ções, Carla e George terão que 
andar, pelo menos por enquan-
to, sem a presença de um policial 
por perto. Por meio da assessoria 
de comunicação do TJRN, o juiz 
da 7ª Vara Criminal, José Arman-
do Ponte informou que a presen-
ça do Bope em frente a residên-
cia de Carla Ubarana era apenas 
para evitar a fuga da ex-chefe da 
divisão de precatórios do Tribu-
nal de Justiça e do marido dela. 
Ontem mesmo, após ser comu-
nicado pela Justiça, o coman-
dante geral de Polícia, Francis-
co de Araújo Silva, determinou 
a saída dos policiais do plantão 
na residência do casal, no bair-
ro do Tirol. No entanto, o NOVO 
JORNAL esteve em frente a casa 
da dupla na noite de ontem, mas 
até o fechamento desta edição, o 
Bope continuava no local. 

Minutos depois da Justiça con-
ceder a liberdade provisória ao ca-
sal George Leal e Carla Ubarana as 
reações contrárias aos benefícios 
pipocaram nas redes sociais. A 
sensação de impunidade imperou 
nos discursos. Sob benefício da de-
lação premiada, Carla Ubarana re-
velou como o esquema funcionava 
e responsabilizou os desembarga-
dores Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro, ambos ex-presidentes do Tri-
bunal de Justiça do Estado. Carla 
acusou os dois de determinar pa-
gamentos a laranjas do esquema e 
fi car com parte da verba roubada. 
No entendimento dos promotores 
de justiça do Patrimônio Público, o 
detalhamento do esquema e o en-
volvimento dos nomes dos magis-
trados foram sufi cientes para que 
o casal solicitasse o benefício à Jus-
tiça. Segundo o MP já informou, o 
pedido em favor de Carla e George 
pode até chegar à absolvição ape-
sar da condição de réus confessos 
da dupla. O juiz da 7ª Vara Crimi-
nal, José Armando Ponte, já mani-
festou, inclusive, a intenção de se-
guir a sugestão do MP. Esse é o pri-

meiro processo da carreira em que 
magistrado terá que decidir sobre 
uma delação premiada.     

Servidora concursada do TJRN 
desde 2000, Carla Ubarana pas-
sou a chefi ar a divisão de precató-
rios do tribunal a partir da gestão 
do desembargador Osvaldo Cruz, 
em 2007. Segundo ela, o magistra-
do teria dado o aval para o início 
do desvio ao perguntar como po-
deriam ‘trabalhar o dinheiro’, uma 
alusão a verba de R$ 1,6 milhão 

‘sem dono’ encontrada por Car-
la na conta judicial do TJ. A par-
tir daí, Osvaldo teria passado a de-
terminar pagamentos a pessoas 
que não tinham precatórios a re-
ceber e de fi car com parte do di-
nheiro roubado. O esquema teria 
continuado, da mesma forma, na 
gestão do desembargador Rafael 
Godeiro. A diferença é que em vez 
duas pessoas, agora três passaram 
a receber a verba: os dois desem-
bargadores e a própria Carla Uba-
rana. Articuladora do roubo, a ex-
-chefe da divisão de precatórios do 
TJRN usou amigos de infância do 
marido, empregados e secretárias 
para desviar o dinheiro. Assim, a 
grana dos precatórios era deposi-
tada e sacada das contas corren-
tes de laranjas. Assim, Carla des-
centralizava os saques. Além dela 
e de George, outras três pessoas 
foram presas denunciadas à Justi-
ça: a empregada Cláudia Suely e os 
amigos de infância do casal, Car-
los Eduardo Palhares e Carlos Al-
berto Fasanaro. A sentença fi nal 
de José Armando Ponte deve sair 
ainda este ano. 

DEPOIMENTO 
AO FANTÁSTICO 
CHOCOU 
SOCIEDADE 
POTIGUAR

LIVRES,
COM AVAL DO MP

/ LIVRES /  JUIZ CONCEDE LIBERDADE 
PROVISÓRIA A CARLA UBARANA E GEORGE 
LEAL, APÓS MINISTÉRIO PÚBLICO EMITIR 
PARECER POSITIVO, A PEDIDO DA DEFESA

 ▶ Carla Ubarana em entrevista ao programa Fantástico

 ▶ Escolta do Bope ainda fazia guarnição da casa de Carla Ubarana após a decisão judicial

 ▶ George Leal interrogado pelo MP

PRÊMIO DA DELAÇÃO PODE 
CHEGAR AO PERDÃO DE PENA CASAL NÃO TERÁ

MAIS ESCOLTA POLICIAL 

 ▶ Armando Pontes julga a ação
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LÔ E LÁ
Além de indicar o companhei-

ro de chapa do Sr. Carlos Eduardo 
Alves, para prefeito de Natal, a ex-
-governadora Wilma de Faria co-
locou no mesmo pacote a indica-
ção do candidato a vice-prefeito 
de Parnamirim, na chapa do pre-
feito Maurício Marques, o verea-
dor Ricardo Gurgel.

ENERGIA SOLAR
Currais Novos vai ter um pri-

meiro parque de geração de ener-
gia fotovoltaica. A Acauã Solar 
Energia SPE apresentou ao Idema 
um pedido de licença para instala-
ção de equipamento de geração de 
energia de fonte solar, no Sítio Bela 
Vista, no interior do município.

LADO POSITIVO

A irritação de setores petistas 
com o ministro Gilmar Mendes, 
depois da confi rmação da tentati-
va de intimidação que sofreu, não 
esconde o benefício que esta atitu-
de trouxe para o ex-presidente Lula 
da Silva.
Graças a Mendes, Lula está há 
uma semana sem falar. O que não se 
registrava ao longo de todo o trata-
mento contra um câncer de laringe. 
Mas, hoje ele deve falar; escolheu o 
seleto auditório do programa de Ra-
tinho para dar o seu recado.

DETENTAS NA PASSARELA
O projeto Transforme-se, de 

ressocialização de detentas da Co-
lônia Penal João Chaves, agora com 
o apoio da Cosern, promove na 
noite de hoje, no Visual Praia Ho-
tel, um desfi le para apresentação 
da sua coleção de bolsas “Encantos 
do Sertão”, no 1º Moda Plus Size de 
Natal, que contempla consumido-
ras em números acima da média.

MERCADO PARALELO
A irregularidade na coleta de 

lixo doméstico está fazendo surgir 
um mercado paralelo, em alguns 
bairros de Natal. São carroceiros 
que recolhem os sacos com resí-
duos domésticos, em troca de R$ 
10. Tiram da frente das casas para 
jogarem mais adiante.

ACESSO À INFORMAÇÃO
A publicação de ato normativo 

do Governo Federal regulamen-
tando a publicação dos salários 
dos servidores federais, pode levar 
o Governo do Estado a tomar me-
dida semelhante, depois da Lei de 
Acesso à Informação.

IDEOLOGIA E ECOLOGIA
Se para o poeta Ca-

zuza, quando estava em 
fase terminal de uma do-
ença então incurável, ter 
uma ideologia era indis-
pensável para se viver, na 
Natal de 2012 a ideologia 
está sendo usada contra 
os interesses da cidade.

A união de ideologia com ecologia, noves fora a rima rica, termi-
na criando uma barreira intransponível em razão do alinhamento 
de vários representantes de órgãos federais.

O mais grave é a facilidade do tema de um “amplo debate”, como 
forma conciliatória. No caso específi co da Via Costeira se propõe 
discutir, agora, o que foi debatido há mais de trinta anos, com algu-
mas propostas para solucionar problemas já solucionados.

Está na moda, de uns tempos para cá, o uso do artifício de “ou-
torga onerosa”, uma maneira inteligente de oferecer compensações 
sobre o impacto de alguma intervenção na natureza.

Desta maneira alguns agentes públicos estão propondo a pos-
sibilidade de outorga onerosa para a ocupação das áreas defi nidas 
para a instalação de algum equipamento turístico, como se aquela 
fosse uma área de preservação ambiental. Deixou de ser.

O projeto original da Via Costeira era a abertura de uma auto-
pista ligando as praias de Areia Preta e Ponta Negra, desmontando 
o maciço de dunas, que  seria ocupado pela construção de edifícios, 
permitindo o autofi nanciamento da grande obra de engenharia.

Naquela época, a sociedade foi convocada para discutir o mo-
delo de ocupação daquela área e o projeto teve de ser todo refeito, 
começando pela preservação total das dunas, transformadas num 
parque estadual, que hoje homenageia o principal responsável pela 
sua preservação, o jornalista Luís Maria Alves.

Com a preservação do parque – um dos maiores parques de ci-
dade entre as capitais brasileiras – defi niu-se a ocupação, apenas, da 
outra margem da estrada permitindo a concentração de unidades 
hoteleiras, providência que defi niu o turismo como principal ativi-
dade econômica de Natal nos últimos trinta anos.

Talvez por princípios ideológicos, representantes de órgãos fe-
derais se acham no direito de estabelecer outro uso para as áreas 
destinadas à construção de unidades hoteleiras, para a construção 
de praças ou áreas de estacionamento. Ou seja: não se discute se 
aquela área deve ou não ser ocupada. Praça e estacionamento pode, 
hotel (que gera emprego e renda não pode). O discurso é de garantir 
o acesso à praia. Praia que permaneceu virgem ao longo de mais de 
400 anos, exatamente pela oferta de opções mais vantajosas e ade-
quadas.

Antes de uma nova discussão, por que não se faz um “fantur” 
para levar esses agentes públicos, inimigos da construção de novos 
e hotéis e restaurantes, para conhecer Varadero, em Cuba (última re-
serva socialista no ocidente), onde o regime dos irmãos Castro criou 
um enclave de luxo para atrair capitalistas dispostos a deixar dinhei-
ro que paga empregos e movimenta a economia. Lá funciona uma 
trilogia juntando economia, ecologia e ideologia. Sem preconceitos.

 ▶ A União Brasileira de Escritores 
promove, hoje, na Academia de Letras, 
o lançamento do livro “Alguma Prata da 
Casa”, de Manoel Onofre Júnior.

 ▶ Maria das Dores Burlamaqui, 
secretária interina da Saúde, reúne a 
imprensa, às 8h, no Cefope, para falar da 
situação da dengue no estado.

 ▶ Ao contrário de Hefeso, que não 
prendeu ninguém em Natal, Vulcano 

chegou a Mossoró soltando fogo contra o 
cartel dos combustíveis.

 ▶ Faz 35 anos, no dia de hoje, da criação 
da Associação dos Médicos do RN.

 ▶ Hoje é o Dia da Aeromoça e do 
Comissário de bordo.

 ▶ “Ciganos: identidade, memórias e 
resistências” é tema do encontro que o 
Núcleo de Antropologia Visual realiza hoje 
no Centro de Convivência da UFRN.

 ▶ O hotel Ocean Palace realiza, na 
noite de hoje, degustação de vinhos da 
Austrália, num jantar hamonizado pelo 
chef Domenico Ciccheti.

 ▶ O Governo do Estado participou com 
R$ 152.170,74 para a realização, no 
último fi m de semana do 11º Congresso 
de Direito do Consumidor.

 ▶ Hoje, em São Paulo, com pompa 
e circunstância será divulgada 

a programação do McDia Feliz, 
harmonizando interesses da empresa 
com entidades assistenciais.

 ▶ Em Extremoz, a prefeitura 
promove, na noite de hoje, a 
13ª edição do programa Cinema 
na Praça.

 ▶ O Colégio das Neves encerra, hoje, o 
Mês Mariano realizando a solenidade de 
coroação de Nossa Senhora.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR DEMÓSTENES TORRES DEPONDO NA COMISSÃO DE ÉTICA, 
CITANDO O SAMBISTA ISMAEL SILVA

Nem sempre o que se 
diz se faz”

FICHA LIMPA
Mesmo que venha a ser condenado no processo da Operação 

Hígia, o advogado Lauro Maia não será impedido de exercer ple-
namente a atividade política. A Lei de Ficha Limpa só pode ser 
aplicada quando houver uma sentença em segunda instância, ofe-
recida por um colegiado.

Dura Lex, sed lex

O que diz Léon Denis...

Passaram-se apenas 20 dias desde que o Brasil inteiro fi -
cou conhecendo — pelas lentes do Fantástico — a história de 
Carla Ubarana de Paiva Leal, a ex-chefe do setor de precató-
rios que teria desviado R$ 20 milhões do Judiciário. Sabe-se 
agora, com o fi nal da inspeção, que na realidade foram R$ 14 
milhões. 

Passaram-se apenas 20 dias que o programa da Globo 
mostrou um caso vergonhoso ocorrido em terras potiguares 
que envolveu desvio de recursos públicos e teve como perso-
nagens dois desembargadores. 

Passaram-se apenas 20 dias que o País conheceu uma fun-
cionária pública que, de maneira aparentemente debochada, 
contou como plantou uma fraude no coração da Justiça poti-
guar e - por meio dela - bancou viagens que poucas pessoas no 
Rio Grande do Norte têm condições de bancar com dinheiro 
ganho honestamente.

Agora, vem o melhor: essa mesma pessoa teve a liberda-
de concedida pela Justiça, com opinião favorável do Ministério 
Público. É claro que há condições específi cas para que tal be-
nefício seja concedido: Carla e seu marido, George Leal, terão 
de se apresentar uma vez por semana à 7ª Vara Criminal;  es-
tão proibidos de mudar de endereço e de deixar Natal;  não po-
dem entrar nos imóveis sequestrados pela Justiça; e também 
não devem permanecer fora de casa das 20h às 6h.

Foi determinado ainda que Carla Ubarana permanece-
rá afastada de suas funções no TJ, mas continuará recebendo 
seus vencimentos. 

É claro que o processo contra ela, seu marido e demais en-
volvidos continua a correr. Também pesará contra ela o pro-
cesso administrativo que foi aberto no Tribunal de Justiça e 
que pode resultar na sua exoneração. Mas hoje, quando a so-
ciedade potiguar tomar conhecimento da liberdade que foi 
concedida pela Justiça, mesmo que todos as condições sejam 
publicada em outdoors pela cidade, não haverá como evitar 
que - até ulterior deliberação - boa parte da sociedade chegue 
à conclusão de que algo de errado ocorreu. 

Porque não cabe a ninguém que após um crime como o 
que foi cometido — mesmo com a delação premiada — uma 
pessoa consiga assim de maneira aparentemente tão fácil a li-
berdade que é tão difícil a tantos no Brasil. E para muitos (não 
há como quantifi car) — e mesmo com toda a cobertura da 
imprensa — fi cará a impressão, mesmo que momentânea, de 
que o crime compensa. Até que se prove o contrário é dura a 
lei, mas é a lei. A justiça tem dessas coisas.

Ó homem, ó meu irmão, tem fé em teu destino, pois ele é 
grandioso. Nasceste com faculdades incultas, com aspirações 
ilimitadas, e a eternidade te é dada para desenvolveres umas 
e satisfazeres outras. Engrandecer-te de vida em vida, esclare-
cer-te pelo estudo, purifi car-te pela dor, adquirir uma ciência 
cada vez mais vasta, qualidades sempre mais nobres: eis o que 
te está reservado.

Ergue pois o teu olhar e abraça as vastas perspectivas de 
teu futuro infi nito! Recolhe desse espetáculo a energia neces-
sária para afrontar os vendavais e as tormentas mundanas. 
Caminha, valente lutador! Transpõe as escarpas que condu-
zem às sumidades designadas sob os nomes de virtude, de-
ver, sacrifício! Não te entretenhas pelo caminho a colher fl o-
rezinhas das moitas, ou a divertir-te com coisas pueris. Avan-
te e sempre avante!

Vês, nos céus esplêndidos, esses astros reluzentes, esses sóis 
inumeráveis arrastando, em suas evoluções, prodigiosos corte-
jos brilhantes de planetas? Quantos séculos acumulados não 
foram precisos para formá-los! Quantos outros séculos não se-
rão necessários para dissolvê-los! Pois bem, dia virá em que to-
dos esses focos se extinguirão, em que todos esses mundos gi-
gantescos deverão desaparecer para dar lugar a novas esferas, a 
novas famílias de astros emergindo das profundezas abismais.

O que vês hoje não perdurará. O sopro do infi nito varrerá 
para sempre a poeira desses mundos gastos; mas tu, tu viverás 
sempre, prosseguindo a eterna jornada no seio duma criação 
renovada incessantemente. Cada globo que rola pelo espaço é 
um vasto laboratório onde a substância espiritual é incessan-
temente trabalhada. Assim como o mineral bruto, sob a ação 
do fogo ou das águas, se transforma pouco a pouco em metal 
puro, assim também a alma, incitada pelo aguilhão da dor, se 
modifi ca e fortalece.

Que serão pois para a tua alma purifi cada, engrandecida, 
as sombras, os cuidados da época presente? Acidentes efê-
meros da viagem não deixarão em nossa memória senão tris-
tes ou doces lembranças. Diante dos horizontes infi nitos da 
imortalidade, os males do presente, as provas suportadas, se-
rão como névoa fugaz no meio dum céu sereno.

Considera, portanto, no seu justo valor as coisas terrenas. 
Sem dúvida, não deverás desdenhá-las, porque são necessá-
rias ao teu progresso; a tua missão é a de contribuir para o seu 
aperfeiçoamento, melhorando-te a ti mesmo; mas não pren-
das exclusivamente nelas a tua alma, e busca antes de tudo os 
ensinos que em si contiverem.

Graças a eles, compreenderás que o alvo da vida não é de 
gozos ou venturas, mas o aperfeiçoamento por meio do traba-
lho, do estudo, do cumprimento do dever inerente à alma, per-
sonalidade esta que encontrarás além do túmulo, tal como tu 
mesmo a trabalhaste nesta existência terrestre. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FREIO DO SUPREMO
O Supremo Tribunal Federal 

decidiu botar um freio nos cha-
mados penduricalhos, através de 
uma proposta de súmula vincu-
lante (regra que deve ser obedeci-
da pelos outros tribunais) que bar-
ra a concessão de vantagens a ju-
ízes que não estejam previstas na 
Loman (Lei Orgânica da Magis-
tratura), como é o caso do auxí-
lio-saúde, auxilio pré-escolar, adi-
cional de permanência, adicional 
por funções como presidente ou 
diretor do foro, adicional de insa-
lubridade, adicional por acúmulo 
de função, gratifi cação pelo cargo 
de juiz dirigente e gratifi cação pela 
prestação de serviços de natureza 
especial.

Aqui, representantes do Judici-
ário e Ministério Público levaram 
uma proposta de aumento sala-
rial à governadora Rosalba Ciarli-
ni, sem levar em conta – para eles 
- os limites da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

VIVA MÉXICO
Uma viagem – de caráter par-

ticular – ao México, livrou o presi-
dente da Câmara de Vereadores de 
Mossoró, Silveira Júnior, de cons-
trangimento na Operação Vulca-
no, defl agrada no dia de ontem. 
O gabinete dele foi vasculhado e 
os computadores apreendidos. A 
Câmara distribuiu nota deploran-
do o “açodamento e desequilíbrio” 
do Ministério Público no episódio.
Quem fala assim, não é gago.

CPI INVESTIGA
Uma raposa gaiata bate para 

lembrar um detalhe interessante: 
a força tarefa petista na CPI de Ca-
choeira tem concentrado sua ação 
em investigar a venda de uma casa 
pelo governador Marconi Perillo. 
Houve um tempo em que se inves-
tigava homens públicos por com-
pra para aumento do patrimônio.

CONTRA O TABACO

Na comemoração – hoje - do 
Dia Mundial contra o Tabaco, vá-
rias entidades ligadas ao setor de 
saúde realizarão múltiplos eventos 
para fi xar a mensagem “Fumar: 
Faz mal para você, faz mal para o 
planeta”, tema da campanha do 
Instituto Nacional de Câncer.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Em busca de apoio no Con-
gresso, o ministro Gilmar Men-
des, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), encaminhou do-
cumentos a parlamentares para 
tentar comprovar que não voou 
em aeronave cedida pelo em-
presário Carlos Augusto Ramos, 
o Carlinhos Cachoeira, no ano 
passado. O ministro enviou có-
pia do seu extrato bancário dos 
meses de maio a julho do ano 
passado para mostrar a com-
pra de bilhetes aéreos na via-
gem que fez a Berlim (Alema-
nha), em abril de 2011. 

Em depoimento ao Conse-
lho de Ética do Senado, o se-

nador Demóstenes Torres (sem 
partido-GO) disse que surgiu 
uma “história maliciosa” de 
que ele e Mendes teriam voado 
em um jatinho cedido por Ca-
choeira, de São Paulo a Brasília 
--quando ambos retornavam de 
viagem a Berlim. 

A polêmica veio à tona de-
pois que Mendes, em entrevis-
ta à revista “Veja”, acusou o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de ter pedido o adiamen-
to do julgamento do mensalão 
pelo STF em encontro com o 
ministro, no mês passado. 

Sem apresentar as cópias 
dos cartões de embarque, Men-

des mostra, nos extratos, que 
gastou mais de R$ 4.000 no pa-
gamento da viagem - com des-
pesas que incluiriam o trecho 
SP-Brasília. 

O ministro também anexou 
aos documentos a cópia das re-
servas dos voos que mostram 
que ele teria retornado a Brasí-
lia em aeronave da companhia 
Lufthansa, a mesma por onde 
voou de Berlim a São Paulo, no 
dia 25 de abril de 2011. Há ain-
da cópias de convite de pales-
tra em que participou na Ale-
manha, motivo de sua viagem 
à Europa. 

Outro documento mostra a 
milhagem recebida pelo minis-
tro, da companhia aérea, refe-
rente aos trechos da Europa e o 
São Paulo-Brasília. 

“Poderiam dizer que mes-
mo com reserva feita, a viagem 
poderia não ter sido feita. Você 
pode ter comprado e não usado 
o bilhete e ter usado o avião re-
ferido do senhor Carlinhos Ca-
choeira. Mas há uma coisa que 
comprova tudo: a pontuação 
em milhas que você só conse-
gue se você viajar”, disse o sena-
dor José Agripino Maia (DEM-
-RN), que recebeu os documen-
tos de Mendes. 

Demóstenes disse ao con-
selho que ele e Mendes foram 
a Berlim – depois seguiu para 
Praga e voltou a encontrar o mi-
nistro do STF na capital da Ale-
manha. O senador confi rmou 
que retornou a Brasília em jati-
nho cedido por um empresário 
de Goiás, que não é Cachoeira. 

Deixa disso
Em conversa ontem no Alvorada, Lula prometeu a Dilma 

Rousseff  que não alimentará, por ora, a polêmica com Gilmar 
Mendes. Na noite anterior, o ex-presidente já havia domado o 
ímpeto de assessores que o pressionavam a redigir nova nota em 
resposta à declaração do ministro, segundo quem o próprio Lula 
estaria ajudando “bandidos” a intimidar o STF no mensalão. 

Segundo aliados, a estratégia é deixar o contra-ataque a car-
go do PT. “Mendes deveria ter demonstrado a mesma perple-
xidade frente a pressões de José Serra em recentes questões de 
cunho eleitoral”, disse Marco Aurélio de Carvalho, do setorial ju-
rídico do partido.

MEMÓRIA 1 
O dirigente petista refere-se ao 
telefonema do tucano ao mi-
nistro na campanha presiden-
cial de 2010, negado por ambos. 

MEMÓRIA 2 
Em conversas reservadas, Men-
des lembra que Paulo Lacerda, 
que ele acredita prestar asses-
soria ao PT, chefi ava a PF quan-
do a casa do irmão de Lula, Ge-
nivaldo Inácio da Silva, o Vavá, 
foi vasculhada. À ocasião, o ex-
-presidente teria classifi cado 
de “humilhação’’ a busca. 

AÇÃO... 
O PSDB referendou acordo 
para poupar o governador Sér-
gio Cabral (RJ) de convocação 
imediata à CPI do Cachoeira. 
Em troca, o PMDB atuou para 
adiar a votação de quebra de 
sigilos bancário e fi scal do tu-
cano Marconi Perillo (GO). Pe-
emedebistas atribuem ao se-
nador Aécio Neves (MG) papel 
decisivo nas negociações. 

...E REAÇÃO 
Alheio às tratativas, o PT foi 
o principal derrotado da reu-
nião de ontem, já que a comis-
são conseguiu convocar Agne-
lo Queiroz (DF) para depor. 

COMO ASSIM? 
O PMDB não entendeu o voto 
do deputado e vice-líder do go-
verno na Câmara, Hugo Leal 
(PSC-RJ), a favor da ida de 
Cabral. 

PECHINCHA 
Presidente do STF, Carlos Ayres 
Britto pediu anteontem a Dil-
ma aumento para o Judiciário 
em agosto. 

LINHA VERDE 
Por telefone, Dilma convidou 
o primeiro ministro do Japão, 
Yoshihiko Noda, para partici-
par da Rio+20. A vinda do pre-
miê, que depende do resulta-

do de delicada votação sobre a 
carga tributária no parlamen-
to, traria comitiva de 200 japo-
neses ao evento. 

BLINDAGEM 
Embora se empenhe em evi-
tar a adesão de PSB e PC do B a 
Fernando Haddad (PT), Gilber-
to Kassab enxerga dividendos 
no iminente ingresso das duas 
siglas na coalizão petista. Ins-
taladas em seu governo, ajuda-
riam a suavizar os ataques de 
Haddad à gestão do PSD. 

OPERAÇÃO... 
Na lista de soluções caseiras 
à mesa de Geraldo Alckmin 
para a vaga de Paulo Barbosa, 
que deixará a Secretaria de De-
senvolvimento para disputar a 
Prefeitura de Santos, dois no-
mes contemplariam as aspi-
rações da campanha de José 
Serra. 

...CASADA 
A primeira opção é Silvio Tor-
res, abrindo espaço na Habita-
ção a Paulo Maluf (PP). A se-
gunda é Rodrigo Garcia (De-
senvolvimento Social), tirando 
o DEM do páreo pela candi-
datura a vice na chapa tucana 
em SP. 

ESTRANGEIRO 
Mesmo após fazer as pazes 
com dirigentes da Juventu-
de Tucana de São Paulo, com 
quem teve áspera discussão 
no início do ano, Serra dele-
gou a Wesley Goggi, do Espírito 
Santo, o comando de seu “QG 
jovem”. 

EU SOU POP 
Logo após defi nir os rumos 
eleitorais do seu PSB nas prin-
cipais capitais, Eduardo Cam-
pos (PE) irá a Nova York no dia 
25. À ocasião, o governador re-
ceberá prêmio na ONU pela 
versão pernambucana do “or-
çamento participativo”.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O alívio para Cabral será temporário. 
Virão por aí as conexões da Delta com 
escritórios de parentes de membros 
do governo e os grampos no caso 

Cachoeira de 2003.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), sobre a rejeição 
do requerimento de convocação do governador fl uminense 

para depor à CPI do Cachoeira, que teve respaldo unânime dos 
deputados do PSDB que integram a comissão.

BOLA DA VEZ 
Em seminário sobre mobilidade urbana promovido pelo 

PT na Assembleia paulista, segunda-feira, o primeiro a discur-
sar na mesa vespertina foi Fernando Haddad. Percebendo que 
jornalistas e convidados se dispersariam após a exposição do 
pré-candidato, o deputado Carlos Zarattini (SP), que falaria 
em seguida, pediu: 

– Espero que vocês fi quem. Tenho dados importantes. 
Na plateia, um deputado brincou, lembrando que Zaratti-

ni desistiu de ser candidato em favor de Haddad: 
– Quem mandou abrir mão? Agora não reclame... 

“TEM MUITA GENTE QUE

/ MENSALÃO /  SEM CITAR NOMES, EX-PRESIDENTE FAZ MENÇÃO 
À POLÊMICA ENVOLVENDO CONVERSA COM GILMAR MENDES

FOLHAPRESS

EM MAIS UM capítulo da bata-
lha verbal com o ministro Gil-
mar Mendes, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva disse 
ontem, sem citar nomes, que 
“tem muita gente que não gos-
ta de mim”. 

Única menção, ainda assim 
indireta, à polêmica envolven-
do ele e Mendes se deu no iní-
cio de palestra proferida no 5º 
Fórum Ministerial de Desenvol-
vimento, organizado pela ONU, 
na Fiocruz, em Brasília. 

“Vou falar de pé, porque se-
não vão dizer que eu estou do-
ente. Tem muita gente que não 
gosta de mim”, disse Lula ao 
chegar ao púlpito. O ex-presi-
dente ainda se recupera de um 
câncer na laringe. 

A polêmica entre Lula e Gil-
mar Mendes começou no últi-
mo fi m de semana, depois de 
reportagem da revista “Veja” re-
velar um encontro que eles ti-
veram no último dia 26 de abril, 
no escritório do ex-ministro do 
STF Nelson Jobim, em Brasília. 

O ministro afi rmou à revista 
que Lula defendeu o adiamento 
do julgamento do caso do men-
salão, previsto para ocorrer até 
agosto, e que o ex-presidente 
chegou a prometer uma blin-
dagem a eventuais acusações 

contra Gilmar Mendes na CPI 
do Cachoeira. 

Lula negou, em breve nota, 
a versão dada pelo ministro do 
STF, mas não entrou em deta-
lhes, nem apresentou uma ver-
são alternativa. Afi rmou, no co-
municado, estar “indignado” 
com o relato feito por Gilmar 
Mendes. 

Jobim confi rmou anterior-

mente o encontro em seu escri-
tório, mas negou o teor. 

Apesar do aumento de tom 
protagonizado pelo ministro do 
STF Gilmar Mendes, Lula prefe-
riu não fazer qualquer tipo de 
declaração à imprensa para res-
ponder as acusações feitas pelo 
ministro. A estratégia é não fo-
mentar um bate-boca público. 

A imprensa não teve acesso 

ao auditório onde Lula fez sua 
apresentação, e só pode acom-
panhar o discurso do presiden-
te por uma televisão instalada 
numa sala próxima. O ex-pre-
sidente chegou pela garagem. 
Antes, também evitou a im-
prensa ao chegar e sair do Pa-
lácio da Alvorada, onde almo-
çou com a presidente Dilma 
Rousseff .

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA CPI do Cacho-
eira, senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB), negou ontem o pe-
dido feito pelo senador Demós-
tenes Torres (sem partido-GO) 
para dispensá-lo de depor ama-
nhã na comissão. 

Com a negativa da dispen-
sa, segundo o advogado de De-
móstenes, Antônio Carlos de Al-
meida Castro, conhecido como 
Kakay, o senador deve adotar a 
estratégia de permanecer em si-
lêncio durante a audiência pre-
vista para hoje às 10h15. 

A petição em que constava 
o pedido foi apresentada pelo 
advogado do senador hoje, mas 
não chegou a ser votada. 

Para o advogado, Demóste-

nes já disse “tudo o que tinha 
para falar” quando participou 
ontem de sessão no Conselho de 
Ética do Senado, onde é alvo de 

processo por quebra de decoro. 
“A petição do senador De-

móstenes Torres somente foi 
entregue a esta presidência 

quando se encerrava a reunião 
administrativa, véspera do dia 
designado para a sua inquirição, 
de forma que não houve tempo 
de submeter sua solicitação ao 
plenário da CPI”, afi rma Vital do 
Rêgo. 

Esse mesmo procedimento 
de se manter calado em sessões 
foi seguido por quatro supostos 
integrantes do esquema de jo-
gos ilegais comandado pelo em-
presário Carlos Cachoeira que 
compareceram à comissão na 
tarde de hoje. 

Entre depoentes que preferi-
ram utilizar o preceito constitu-
cional de permanecer em silên-
cio estavam Gleyb Ferreira, José 
Olímpio de Queiroga Neto, Le-
nine Araújo de Souza e Cláudio 
Abreu.

Demóstenes fi cará calado em 
audiência na CPI, diz advogado

/ CACHOEIRA /

MENDES MOSTRA DOCUMENTOS PARA 
COMPROVAR QUE PAGOU VIAGEM

 ▶ Demóstenes Torres já falou ao Conselho de Ética

 ▶ Lula fez menção ao caso em palestra da ONU em Brasília

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

NÃO GOSTA DE MIM”
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Transexuais
Hoje cedo recebi um telefonema de um leitor 
muito especial, Dr. Jamil Varela Cardoso, pedindo 
minha opinião sobre uma matéria mostrada na 
TV a respeito da exigência dos transexuais que 
querem a instalação de sanitários trixesuais porque 
os atuais WCs inibem a liberdade de fazerem xixi 
de modo conveniente. No meu ponto de vista não 
vejo muita razão para mais essa exigência; é só 
trancar a porta. Certa, vez durante a aplicação das 
provas de um vestibular, havia uma candidata, 
de nome Paulo, por sinal muito vistosa, com um 
decote generoso mostrando quase todo panorama 
de um par de seios (naturalmente siliconado 
por um ótimo cirurgião plástico) de fazer inveja 
a muita mulher, vestindo uma minissaia muita 
justa. Lá pelas dez horas, um fi scal procurou o 
coordenador do colégio e perguntou: Professor 
Delgado, aquela candidata Paulo, que ir ao sanitário, 
eu a levo para o masculino ou para o feminino? 
Leve para o masculino e seja o que Deus quiser. 
Para falar a verdade, mestre Jamil, eu não sou 
contra nem a favor, antes pelo contrário. No Bosque 
dos Namorados, há uma velhinha de Taubaté 
que me jurou, hoje pela manhã, que o ministro 
Gilmar Mendes está enganado, pois Lula não o 
procurou nem pediu para adiar o julgamento dos 
“inocentes” do Mensalão, segundo ele uma pura 
invenção da imprensa. Por último, minha opinião 
sobre a manchete de hoje de o NOVO JORNAL: 
“Natal está sob nova epidemia de dengue”. É a 
mais pura verdade, declaro que o culpado maior 
não é o governo, é o povo que joga lixa nas ruas e 
não toma os cuidados necessários para não criar 
o mosquito. Em frente ao número 226 da Rua 
Joaquim Câmara, há uma casa desapropriada pela 
Construtora MD onde há uma piscina cheia, criando 
mosquitos há mais de dois meses e ninguém 
toma uma providência. Nesse caso a culpa deve 

ser dividida pelo órgão responsável pelo combate 
à dengue, pois o síndico do nosso edifício já ligou 
para o disque denúncia (088.281.4031) e nenhuma 
providência foi tomada. Acabo de ligar para esse 
número. O homem que me atendeu me solicitou 
o número do protocolo da denúncia. Como eu não 
sei, ele disse que sem esse número não pode fazer 
nada. Ótimo, os mosquitos continuarão a fazer sua 
festa. Viva o protocolo!

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Tribunal
Judite garante no @NovoJornalRN que no TJ não 
há nenhuma irregularidade. Abra o olho Judite...

Flávio Rezende - @fl avioldrezende, 
Pelo Twitter

ABC e América nas Série B
Ontem (quarta-feira) o ABC goleou o Barueri em 
pleno estádio Arena Barueri, no interior de São 
Paulo. Barueri 0x3 ABC. Esse resultado coloca fi m 
no jejum de vitórias do alvinegro potiguar. O último 
resultado positivo havia sido contra o Caicó, vitória 
de 2 a 0, no dia 08 de abril. Estva há 01 mês e 21 

dias sem saber o que era vitória. O América nunca 
perdeu no Estádio Nazarenão. Contando apenas 
os jogos das competições nacionais, o América 
nunca perdeu jogando em Goianinha. São 10 jogos. 
Lembrando que houve um jogo que foi anulado, 
no caso, contra o Rio Branco do Acre. E deu vitória 
do América por 3 a 0. Contando apenas os jogos 
válidos, foram sete vitórias e três empates. O 
ataque marcou 22 gols e a defesa sofreu 06 gols.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Jornal
Artigo de leitura obrigatória: Everton Dantas no @
novojornalrn de hoje (terça-feira). Vale mais do que 
muita aula de jornalismo. 

Fábio Farias - @fabiofariasf, 
Pelo Twitter

Jornal 2
Leio no NOVO JORNAL que as obras de mobilidade 
pararam. E começaram?

Ronaldo Rezende - @RonaldoRezende, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

AS FOTOS MOSTRADAS pela mídia 
do ex-ministro da Justiça, Márcio 
Th omaz Bastos, em companhia 
de Carlos Cachoeira na CPMI 
criada para apurar os crimes 
praticados pelo contraventor, 
cochichando em seu ouvido, não 
condizem com o importante 
cargo por ele exercido 
recentemente. O ex-ministro 
poderia ter se poupado do 
vexame que em nada enobrece 
sua biografi a. O constrangimento 
da companhia, apesar de 
regiamente pago pelo bicheiro, 
não o livrou da repercussão 
negativa nas redes sociais e na 
mídia.

 Durante o interrogatório, 
Cachoeira emudeceu amparado 
pela Constituição. O ex-ministro 
da Justiça ouviu elogios de uns 
deputados e críticas mordazes 
de outros censurando sua 
presença ali, ao lado de chefe de 
quadrilha que assaltava o erário 
mancomunado com empreiteiros 
e políticos desonestos. Th omaz 
Bastos teria pedido a fortuna de 
15 milhões, na certeza de que 

o bicheiro recusaria, mas este 
aceitou a proposta. Os aliados 
do governo queriam o preso sob 
absoluto controle. 

O advogado paulista, que 
se tornou amigo do sindicalista 
Lula da Silva nos anos 70 e 
defensor durante o regime 
militar, chegou ao Ministério da 
Justiça no primeiro governo Lula, 
devido a essa amizade de origem 
petista. Embora não seja jurista, 
mas respeitado criminalista, 
foi utilíssimo no chamado 
mensalão quando se despiu 
da função republicana para 
assessorar petistas acusados de 
malfeitos em 2005. Sua atuação 
naquele período certamente 
evitou que o presidente tivesse 
sofrido impeachment pelo maior 
escândalo da República, desde 
sua proclamação em 1889.

Instruído pelo experiente 
causídico, Carlos Cachoeira fez 
um silêncio tumular, apesar 
dos insultos que ouvia de 
deputados e senadores presentes 
àquela sessão, que por pouco 
não se transformaria num 

picadeiro de circo. Houve até 
quem perguntasse, em tom 
de deboche,“que bicho daria 
hoje”. Chamado de bandido 
pela senadora Kátia Abreu 
(PSD), não moveu sequer um 
músculo do rosto quando a TV 
deu-lhe um close. Em alguns 
instantes esboçou um sorriso 
cínico. Protegido pelo respeitado 
defensor, Carlos Cachoeira era a 
imagem da confi ança absoluta. 
E deve ter pensado consigo 
mesmo: tudo o que dinheiro 
paga é barato.

 Se for intimado a depor 
novamente na CPMI, deverá 
repetir o comportamento 
anterior.Permanecerá no mais 
eloquente silêncio. O advogado 
do contraventor, logo após o 
suposto interrogatório, alertou 
para isso numa rápida entrevista 
à imprensa, depois de encerrada 
a sessão frustrante ao lado do 
cliente satisfeito. Os membros 
da CPMI que esperavam 
inutilmente uma cachoeira 
transbordante de declarações 
bombásticas,se frustraram pelo 
mudismo comprometedor do 
depoente.

Ao deixar o cargo de 
ministro da Justiça no primeiro 
governo Lula da Silva e rejeitar 

o convite para permanecer no 
segundo mandato, o advogado 
Márcio Th omaz Bastos 
presenciou nos bastidores os 
momentos cruciantes que quase 
levaram o então presidente ao 
impeachment ou à renúncia. 
Sua atuação foi decisiva na 
amenização da crise, inclusive 
foi quem sugeriu a terminologia 
“recursos não declarados”, 
ao invés de “caixa dois” das 
campanhas eleitorais. Esse termo 
foi usado abusivamente por 
petistas convocados a depor na 
CPI, entre eles o tesoureiro do PT, 
Delúbio Soares, o homem que 
sabia demais.

Ao sair do ministério em 
2006, Márcio Th omas Bastos 
entregou ao Arquivo Nacional 30 
pastas contendo documentos 
confi denciais que somente 
poderão ser abertas daqui a 
trinta anos. O maior escândalo 
da República consistia no 
cooptação de parlamentares 
no Congresso para consolidar 
apoio ao governo em troca de 
favorecimento monetário, como 
foi denunciado pelo deputado 
Roberto Jeff erson (PTB), também 
indiciado no processo que se 
encontra no STF prestes a entrar 
em julgamento.

EX-MINISTRO DA JUSTIÇA 
EM MÁ COMPANHIA

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Já tem nome?
A leitura da crônica – Nomes modernos -  de Rubens Lemos Filho no último fi m 

de semana; o nascimento de mais um neto e a lembrança de um fato narrado pelo 
Monsenhor Ruy  me fazem escrever sobre: “Qual é o nome”?

Impressionante a constância com que se pergunta à família que espera  um 
descendente: “já tem nome”? 

O jornalista Rubens Lemos lembrou  alguns nomes curiosos e, ao mesmo 
tempo, fez inteligentes observações. Começa por abordar a menina “Jéssica Kelly” 
durante um batizado. Recorda dos nomes internacionais,  - Sthepensons, Keylas 
Ellens Kaliandras... E lamenta o esquecimento dos nomes tradicionais (Jose, 
Francisco, Maria...). Lembra a infl uência das novelas e a junção dos nomes de pai e 
mãe – Josineide, por exemplo!

Ouvi do Monsenhor Ruy – já falecido – um fato ocorrido durante uma 
“desobriga” – em uma das praias de Ceará Mirim. Um pai, ao responder como seria 
o nome da criança, afi rmou “Jonikenedi”. Feitas algumas ponderações no sentido 
de que escolhesse um nome mais fácil, mais comum, “normal” – ele não titubeou:  
“então, bote Lindojonson”! O importante era ter o nome de um presidente dos 
Estados Unidos...

Conheço situações curiosas em que numa família de três fi lhas, todas tinham 
dois nomes, sendo um deles o da mãe! Que mulher forte! 

Um outro caso: o pai impôs o nome do seu avô como primeiro nome para os 
três fi lhos homens. 

Há ainda aquelas situações em que é escolhida uma única letra para iniciar 
os nomes de todos os fi lhos... Às vezes, surgem nomes meio estranhos, sobretudo 
quando a prole é numerosa-tal como acontecia em tempos passados. 

Quem não tem casos pitorescos para contar sobre nomes de pessoas?!
Importa é estarmos certos de que o nome  pode representar uma carga leve 

ou pesada ao longo de toda uma vida. É grande  a responsabilidade dos pais ao 
escolherem um nome que poderá difi cultar ou facilitar a vida dos seus fi lhos. Afi nal, 
é possível mudá-lo em circunstâncias empecia is - mas é difícil e, por isso mesmo, é 
preferível fazer uma boa escolha.

Atualmente, quando se fala tanto do “bullying” – é tempo de se considerar que 
muito da ridicularia que ocorre entre crianças e adolescentes ,começa pelo nome 
que trazem!

Costumo comentar para outras pessoas que - se ainda não têm fi lhos-procurem 
dar nomes mais simples aos futuros; fáceis de serem comunicados, dispensando ter 
que se dizer letra por letra ao se identifi car. Como, alguns nomes dão trabalho para 
serem entendidos e, mais ainda, escritos!

Há muitos casos  pitorescos que dariam para preencher  laudas e mais laudas. 
Os cartórios, certamente, têm muito o que contar sobre o tema.

Finalmente, um confl ito para a escolha do nome do fi lho entre a mãe e o pai, 
Este queria o nome de um seu ancestral. Ela não concordava e apresentou uma lista 
com cinco nomes para que a escolha fosse dele! Obviamente, ai não constava o 
nome do ancestral! O problema foi assim, facilmente, resolvido! 

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Mossoró, que tem apreço pela 
história, não esqueceu o dia 21 
deste mês comemorativo ao cen-
tenário de Dix-huit Rosado. De-
putado estadual (constituinte de 
1947), deputado federal, senador 
da República, além de presiden-
te do Instituto Nacional de De-
senvolvimento Agrário (INDA). 
Depois o órgão seria transforma-
do em INCRA e, posteriormente, 
IBAMA. Foi eleito prefeito daque-
la cidade por três mandatos sem-
pre com votações generosas.

Dix-huit Rosado faleceu em 
23 de outubro de 1996 e nun-
ca escondeu a frustração de ter 
sido preterido nas três tentati-
vas de governar o Rio Grande do 
Norte durante o regime militar. 
Sua melhor oportunidade ocor-
reu em 1970 com o apoio do se-
nador Dinarte Mariz. Foi atrope-
lado por Cortez Pereira, que ti-
nha a simpatia da ofi cialidade do 
IV Exército e modesto apoio polí-
tico. Fato semelhante ocorreu no 
Ceará com a escolha do coronel 
César Cals para o governo daque-
le estado. 

Preparou-se para ser governa-

dor, daí a grande decepção. Pre-
tendia concluir o mandato que o 
irmão Dix-sept Rosado tinha ape-
nas começado, quando este foi vi-
timado pela tragédia aérea no Rio 
do Sal, em Aracaju, no dia 12 de 
julho de 1951, com apenas seis 
meses de governo. Em seu velório 
no Palácio Potengi, discursou co-
movido o deputado Djalma Mari-
nho: “Mossoró nos mandou um lí-
der e nós lhe devolvemos um ca-
dáver”. Dix-huit Rosado se achava 
predestinado a cumprir o manda-
to incompleto do irmão prematu-
ramente falecido.

Encontrava-se com o vice-
-presidente João Goulart, na Chi-
na, quando Jânio Quadros renun-
ciou à presidência da República 
em 25/08/61. Acompanhou de 
perto a agonia de Jango até a pos-
se no dia o 07/09/ daquele ano, 
após a mutilação do presidencia-
lismo. Tinha orgulho em afi rmar 
ter apertado a mão de Mao Tse 
Tung primeiro do que o presiden-
te Richard Nixon. Gostava de re-
petir sua frase preferida: “Quem 
não faz um pouco mais por sua 
terra, não fará pela terra de nin-
guém”. Cultivava verdadeira ob-
sessão por Mossoró, sua pátria 
emocional, embora fosse cidadão 
do mundo.

CENTENÁRIO DE 
DIX-HUIT ROSADO



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2012 ▶ PRINCIPAL ◀

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DESEMBARGADOR CAIO Alen-
car chegou tão cedo ao Tribunal 
de Justiça que deu com a cara na 
porta. Trabalhando há 28 anos no 
mesmo lugar, logo ontem encon-
trou o gabinete fechado. Sinal dos 
tempos. O relógio marcava 7h15 
quando o motorista do magistra-
do estacionou o carro na garagem. 
O decano do TJRN estava a apenas 
duas horas de iniciar o último dis-
curso que faria como desembarga-
dor do Rio Grande do Norte. 

Aos 68 anos de idade, Caio de-
cidiu parar. Como diz o jargão da 
magistratura, aposentou a toga. O 
último dia foi reservado às emo-
ções. Aliás, foi justamente na 
hora em que a emoção se sobre-
pôs à razão é que o desembarga-
dor viu que não dava mais. Duas 
funcionárias da limpeza informa-
ram a reportagem que o caminho 
para encontrá-lo era o terceiro an-
dar. Previsível. Às 7h41, Caio Alen-
car estava em pé sozinho na sala 
dos precatórios. Foi ali onde pas-
sou os últimos meses orientan-
do a investigação nos documen-
tos que comprovaram o desvio de 
mais de R$ 14 milhões dos cofres 
públicos no mais recente escânda-
lo da Casa. 

Ao liberar a entrada da repor-
tagem, o desembargador segura-
va uma bíblia com a mão direi-
ta. O livro sagrado foi um presen-
te, logo cedo, de uma funcionária 
do gabinete com direito a dedica-
tória e tudo. O ar da sala, que ga-
nhou recentemente algumas di-
visórias, estava tomado por uma 
certa melancolia. Caio Alencar 
respirava o passado e exalava nos-
talgia. Era a tristeza em pessoa. 
Pouco tempo depois, às 7h44, o 
garçom da copa chegou com café 
e água. O magistrado usou o ado-
çante para aliviar o amargo da 
ocasião. Depois do ‘bom dia’, per-
guntei se o sentimento era mes-
mo de tristeza ou de dever cum-
prido. Caio Alencar respirou fun-
do. “É de profunda tristeza. Estou 
lamentando profundamente, mas 
fui até o meu limite. Isso é ineren-
te a todos nós. Temos que apelar 
ao bom senso quando a emoção 
interfere no trabalho”, admitiu.

Caio Alencar tem quase dois 
metros de altura. O paletó cinza, 
a gravata listrada e o sapato pre-
to lustrado estavam impecáveis 
como pedia a data. Os óculos es-
curos tentavam esconder os sen-
timentos que os olhos denuncia-
vam. Avisei que a ideia da reporta-
gem era acompanhá-lo até o fi nal 
da sessão onde seria anunciada 
sua aposentadoria. O desembar-
gador pede apenas que a equipe 
deixe a sala por alguns minutos 
para concluir o aguardado relató-
rio da comissão de inspeção que 
chefi ou. Às 7h46, o juiz auxiliar e 
fi el escudeiro, Luiz Alberto Dan-
tas, entra na sala. A foto da dupla 
posada diante da mesa é a senha 
para deixar os dois trabalharem 
em paz. Ou quase. No mesmo ins-
tante, o desembargador aposen-
tado Cristovam Praxedes entra 
para cumprimentá-lo e fi ca du-
rante alguns minutos. Na porta, 
uma visita emocionou Caio Alen-
car. A juíza da comarca de Mosso-
ró, Carla Portela, acenou e abra-
çou o magistrado com os olhos 
marejados. Como retribuição ou-
viu um sonoro ‘Carlinha, que bom 
que você veio!’. Ao ver o fotógra-
fo, a juíza avisou constrangida: ‘eu 
sou outra Carla, viu? Também te-
nho o cabelo curto, mas não sou 
aquela Carla não”, comenta fa-
zendo alusão a Carla Ubarana, 
ex-chefe da divisão de precató-

rios e pivô do maior escândalo do 
Judiciário.

Existem pessoas inesquecí-
veis no Tribunal de Justiça. Carla 
Ubarana é uma delas. Após a des-
pedida emocionada, Caio Alen-
car pediu licença e fechou a por-
ta. Lá dentro, ele e o juiz Luiz Al-
berto Dantas acertam os últimos 
detalhes do relatório, um calha-
maço cuja maior parte já estava 
lacrada no chão da sala quando 
chegamos. Às 7h48, a nova che-
fe da divisão de precatórios, Ada-
mires França, chegou para traba-
lhar, mas não incomodou a dupla. 
A porta foi aberta às 8h, quan-
do o próprio desembargador dei-
xa a sala e pede papel a uma ser-
vidora que chama carinhosamen-
te de ‘Carol’. Cinco minutos de-
pois Praxedes fi nalmente deixa o 
local. Na ante-sala, a aposentada 
Maria Zilma tenta saber com a se-
cretária do setor quando vai rece-
ber, enfi m, o dinheiro que o Esta-
do lhe deve em precatório. Faz 12 
anos que espera. A ex-servidora 
da secretaria estadual de Tributa-
ção tem 74 anos e luta para rece-
ber, junto com outros cinco bene-
fi ciados, R$ 462,00, cada. Em mui-
to menos tempo, Carla Ubarana e 
a quadrilha que agia no TJRN rou-
baram R$ 14 milhões. Àquela altu-
ra, a sessão do pleno já estava atra-
sada. Não poderia começar sem a 
presença do homenageado do dia. 
O trabalho, no entanto, continuou 
na sala. Até chegar uma interfe-
rência externa de peso. Às 8h21 
chegou a presidente do TJ, Judite 
Nunes, acompanhada do juiz au-
xiliar Guilherme Pinto. Os dois fi -
caram apenas três minutos. A sa-
ída foi em fi la. Judite Nunes, Gui-
lherme Pinto, Caio Alencar, Luiz 
Alberto Dantas e um policial mi-
litar que vinha fazendo a seguran-
ça do desembargador nos últimos 
meses. O grupo foi até a presidên-
cia entregar, de vez, o resultado 
das investigações iniciadas em 10 
de janeiro de 2012.

Da sala dos precatórios, a tro-
pa chegou à presidência, localiza-
da no mesmo terceiro andar, às 
8h27. Em questão de segundos 
montou-se uma solenidade im-
provisada. Judite Nunes afastou 
alguns processos colocados sobre 
a mesa para receber a documen-
tação. “Presidente, a comissão en-
trega neste momento o relatório 
fi nal da inspeção especial. Fize-
mos o possível trabalho. Foi difí-
cil, mas a conclusão entregamos 
agora a vossa excelência”, disse o 
desembargador, de pé, diante da 
presidente do TJ, também de pé, 
do outro lado da mesa.       

Em resposta, Judite agradeceu 
o empenho da comissão e se mos-
trou confi ante na credibilidade do 
Judiciário. Como num ato solene 
com a presença do NOVO JOR-
NAL. “Recebo agora das mãos do 
desembargador Caio Alencar o re-
latório. Agradeço em nome do Ju-
diciário do Rio Grande do Norte”, 
afi rmou. 

Logo após a curta solenidade 
Judite e Caio deixaram a presidên-
cia em direção ao plenário lotado, 
onde dez desembargadores já os 
aguardavam para o início da ses-
são. Na ante-sala judite ainda pa-
rou para perguntar ao desembar-
gador se gostaria que ela lesse o 
pedido de aposentadoria antes ou 
depois dos discursos. Ao que Caio 
respondeu num curioso diálogo:

  - A senhora pode ler depois 
que eu morrer, presidente...

    Judite encerrou o assunto: 

  - Tudo bem, desembarga-
dor Caio. Vou ler com uma vela 
na mão. 

  E todo mundo riu.

7H15 – Caio Alencar chega ao 
Tribunal de Justiça para o última 
sessão da Corte como desembar-
gador

7h41 - O NOVO JORNAL encon-
tra Caio Alencar em pé na sala onde 
a comissão trabalhou nos últimos 
meses. Ele lia um trecho da bíblia 
que ganhou de presente de uma 
servidora

7h42 - Garçom entra na sala 
trazendo café e água. Caio toma 
café com adoçante

7h46 - Caio pede para que a 
equipe do NOVO JORNAL deixa 
a sala para que ele e o juiz Luiz 
Alberto Dantas concluam o relatório; 
O desembargador aposentado 
Cristovam Praxedes chega entra 
na sala;

8h - Caio abre a porta da sala 
para pedir papel a uma funcionária 
que chama de ‘Carol’

8h05 - Cristóvam Praxedes deixa 
sala dos precatórios;

8h21 - A presidente do TJ, 

Judite Nunes, entra na sala dos 
precatórios;

8h24 - Judite Nunes, o juiz au-
xiliar Guilherme Pinto, Caio Alencar, 
Luiz Alberto Dantas e um segurança 
deixam a sala dos precatórios, em 
fi la, e se dirigem à presidência;

8h27 -Na presidência, Caio Alen-
car entrega ofi cialmente o relatório 
da comissão especial;

8h29 - Caio Alencar e Judite 
Nunes entram no plenário lotado. O 
desembargador cumprimenta um a 
um os colegas já sentados;    

8h32 - A esposa do desembar-
gador Caio Alencar, Iara Alencar, 
chega ao plenário com a família;

8h33 - A presidente do TJ, Judite 

Nunes, dá início à última sessão or-
dinária da Corte com a presença de 
Caio Alencar como desembargador;

8h37 - O desembargador Amauri 
de Moura Sobrinho, novo decano 
do TJ com a aposentadoria de Caio 
Alencar, faz a despedida em nome 
de todos os magistrados do TJ; 
Sobrinho cita Charles Chaplin no 
discurso. 

8h53 - O procurador geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, faz a 
homenagem em nome do Ministério 
Público, e cita o português Luís de 
Camões. 

9h01 - O presidente da OAB, 
Paulo Teixeira, discursa, de improvi-
so, em homenagem a Caio Alencar 
e usa um trecho da bíblia para 
justifi car e enalter a trajetória do 
desembargador;

9h09 - A presidente da Associa-
ção dos Magistrados (Amarn), juíza 
Hadja Rayanne de Holanda Alencar, 
também homenageou o desembar-
gador. Ela citou Carlos Drumond de 
Andrade e Milton Nascimento. 

9h14 - Caio Alencar inicia o dis-

curso no plenário lembrando como 
o escândalo dos precatórios afetou 
o Judiciário potiguar. Na fala, 
aproveitou para homenagear os 
primeiros desembargadores com 
quem trabalhou na carreira. Lem-
brou que o sonho dele era ser juiz 
de direito e que viu que o momento 
tinha chegado quando sentiu que 
a emoção estava se sobrepondo a 
razão no momento em que recebia 
famílias pobres no gabinete e 
sentia que o coração começou a 
falar mais alto na hora de dar a 
sentença. Agradeceu aos colegas, 
aos servidores, homenageou o juiz 
Luiz Alberto Dantas a quem, brin-
cando, chamou de ‘meu querido 
Luizinho, Luizinho de papai’. Caio 
disse que não vai abandonar a 
toga, mas simbolicamente a levará 
com ele até ‘a grande viagem’. 
Emocionado, agradeceu a todos e 
encerrou dizendo que ‘faça chuva 
ou sopre o vento, vou declarar que 
eu pertencia ao Tribunal de Seabra 
Fagundes’.    

10h03 - Caio Alencar recebe 
uma placa do TJRN em homenagem 
aos 28 anos de magistratura e a 
presidente Judite Nunes encerra a 
sessão por 15 minutos.

CAIO / APOSENTADORIA /  EMOÇÃO 
TOMA CONTA DA DESPEDIDA DO 
DESEMBARGADOR CAIO ALENCAR 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

NO CHORO

O RELÓGIO DO ÚLTIMO DISCURSO 

É DE PROFUNDA TRISTEZA. ESTOU LAMENTANDO 

PROFUNDAMENTE, MAS FUI ATÉ O MEU LIMITE. ISSO É INERENTE 

A TODOS NÓS. TEMOS QUE APELAR AO BOM SENSO QUANDO A 

EMOÇÃO INTERFERE NO TRABALHO”

Caio Alencar
Desembargador

 ▶ Caio Alencar em dois momentos: emocionado e vestindo a toga pela última vez

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



NATAL, QUINTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,015

TURISMO  2,060
-1,53%

53.797,91
2,495 0,64%8,5%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

INDEPENDENTE DA EXPANSÃO de fon-
tes renováveis na matriz energé-
tica, o Rio Grande do Norte pode 
ter um futuro bastante promis-
sor com o petróleo. É isso o que 
aponta o ex-ministro de Minas e 
Energia, Shigeaki Ueki. Em Natal, 
participando da Conferência Na-
cional dos Legisladores e Legis-
lativos, o “homem do Petróleo”, 
apontou que é importante que 
o Estado continue investindo na 
energia eólica, dado o potencial e 
a competitividade comprovados, 
mas que não dê as costas ao he-
gemônico combustível fóssil.

Para Ueki, ainda foram feitos 
poucos furos exploratórios na re-
gião, que também abrange do 
Ceará ao Amapá. “Mas está ha-
vendo descobertas interessan-
tíssimas na Costa da África. En-
tão, a Petrobras e a Agência Na-
cional de Petróleo vão dar certa 
prioridade na prospecção no off -
-shore (campos exploratórias no 
mar) do Nordeste. Há muita es-
perança que nas águas um pouco 
mais profundas venha haver des-
cobertas importantes”, apontou. 
“O Nordeste, em matéria de ener-
gia, vai ter um futuro brilhante”, 
completou.

Shiegaki fala com a proprie-
dade de quem se dedicou à Pe-
trobras durante maior parte de 
sua vida, tendo passado de dire-
tor a presidente da Estatal. Como 
um especialista, único do Brasil 
com o título de “Homem do Pe-
tróleo” dado pelo Instituto Brasi-
leiro de Petróleo Gás e Biocom-
bustíveis, ele ainda afi rma que o 
Rio Grande do Norte é um esta-
do que, do ponto de vista ener-
gético, é quase modelo. Em ter-
ra, ressaltou, a bacia potiguar e 
a Amazônia são os maiores pro-
dutores. “E acredito que vamos 
achar mais petróleo ainda, prin-

cipalmente on-shore (na costa) 
que é muito mais econômico”, 
avaliou.

O ex-ministro foi um dos pa-
lestrantes da reunião das delega-
ções internacionais, que contou 
com muitos representantes chi-
neses. O tema “Energias Renová-
veis - Um desafi o para o mundo” 
levantou opiniões diferentes so-
bre o que pode acontecer com 
geração de energia no futuro. Al-
guns especialistas defenderam 
que o seguimento caminha para 
uma substituição gradativa do 
Petróleo. O grande defensor do 
combustível fóssil, no entanto, 
acredita que isso não deve acon-
tecer em um futuro muito próxi-
mo. Segundo ele, se discute esse 
fi m desde a década de 50.

Para justifi car seu posiciona-
mento, ele usou, além do poten-
cial do petróleo, algumas lacunas 
na produção da chamada ener-
gia renovável que ainda precisam 
ser solucionadas. De imedia-

to, ele já chamou atenção para a 
funcionalidade atual do produ-
to.  “Sem petróleo, avião não voa. 
Ainda não acharam combustível 
que venha competir com o que-
rosene de avião”. 

E de maneira mais ampla, 
ele questionou sobre o armaze-
namento da energia produzida 
através de outros meios. “Você 
tem energia eólica e energia so-
lar como fontes, mas não tem ba-
teria sufi ciente. Se você consome 
e produz na hora, tudo bem. Se 
você gera, não há consumo, vai 
guardar onde?”.

AUMENTO
O ex-ministro ainda levan-

tou a bandeira do aumento da 
produção e consumo de energia, 
afi rmando que o Governo Fede-
ral está agindo de maneira cer-
ta em querer construir grandes 
usinas, com a de Belo Monte que 
tem sido alvo de ambientalistas. 
Para ele, o discurso de que pe-

quenas usinas resolveriam o pro-
blema é equivocado. “Tem uma 
coisa que se chama economia 
de escala. Se você constrói várias 
pequenas usinas, o custo é maior 
do que fazer uma grande usina. 
Ora, se você fi zer uma grande 
usina e o custo for menor, o Bra-
sil tem mais condições de com-
petir com países que a energia é 
mais cara”, ressaltou.

Para Ueki, pensar energia 
imitando países como Alema-
nha ou Suíça, é algo que deve ser 
feito apenas no dia que a renda 
per capita do Brasil for igual a de-
les, que é 5 vezes maior. “Aí pode-
mos fi losofar um pouco, ser um 
pouco mais romântico ou po-
ético”, ressaltou. A energia, se-
gundo ele, tem um Peso de 10% 
da economia. E ter um bom sis-
tema de abastecimento com di-
ferentes pontos de suprimen-
tos de energia elétrica, sem apa-
gões, é condição primordial para 
o desenvolvimento.

O BRILHANTE
FUTURO DO NORDESTE
/ ENERGIA /  EX-MINISTRO DE MINAS E ENERGIA E “HOMEM DO PETRÓLEO”, SHIGEAKI UEKI AFIRMA QUE A REGIÃO TEM 
FUTURO BRILHANTE COM RELAÇÃO AO SETOR ENERGÉTICO. E DEFENDE A ECONOMIA BASEADA NO PETRÓLEO

 ▶ Shigeaki Ueki é um dos principais palestrantes da 16ª Conferência Nacional da Unale 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O Brasil hoje 
é autossufi ciente 
e exportador de 
petróleo. Mas isto 
tem, de certa forma, 
preocupado o ex-
ministro de Minas e 
Energias. O medo é 
que o Brasil, como 
grande volume 
encontrado no pré-
sal, siga o exemplo 
dos outros países 
exportadores do 
combustível fóssil. 
“Com exceção da 
Noruega, todos os 
demais (exportadores) 
não servem como 
modelo social, 
modelo político, 
nem como modelo 
econômico, porque 
eles desperdiçaram o 
dinheiro que detinham 
do Petróleo”, justifi cou.  

“Se nós 
começarmos de 
maneira, não muito 
organizada, a gastar 
o dinheiro que o 
petróleo do pré-sal 
vai trazer, nós vamos 
desperdiçar nossos 
recursos e no dia 
que não tiver mais 
petróleo não vai 
deixar nada para o 
País”.

Segundo ele, a 
Noruega foi o único 
país no mundo que 
pegou o dinheiro que 
veio do petróleo e 
investiu no necessário, 
não deixando 
que a população 
se contaminasse 
com a riqueza. 
Pelo contrário, 
os noruegueses 
passaram a comprar 
ações das várias 
empresas do mundo.

O diretor do Centro de 
Estratégias em Recursos e 
Energia (Cerne), Jean Paul 
Prates, tem uma visão, em 
parte, diferente sobre o 
futuro do petróleo. Para ele, 
a fonte continuará sendo 
utilizada, mas a tendência é 
de que seja gradativamente 
substituída por fontes de 
energias locais. Haverá 
o fi m da hegemonia do 
combustível fóssil.

“A era do petróleo não 
acaba por falta do petróleo, 
mas acaba por uma 
tendência de substituição 
do petróleo de maneira 
gradual, proporcional 
à viabilidade que se 
encontrar em cada pedaço 
de terra”, explicou. É que, 
cada cidade, estado ou 
país, vai buscar sua fonte 
alternativa mais próxima 
e tentar fazer ajustamento 
da questão de convergência 
tarifária para junto do 
petróleo ou do gás natural. 
Em outras palavras, 
de maneira localizada, 
se tentará conquistar 
a competitividade de 
novas fontes em busca da 
autonomia energética.

Foi isso o que conseguiu  
o Rio Grande do Norte 
no caso da energia eólica, 
por exemplo. Para se ter 
uma ideia, este tipo de 
geração de energia era 
considerado caro demais 
há alguns anos. O preço do 
megawatt fi cava em torno 
de R$ 300. Hoje, houve uma 
equiparação com outras 
fontes em torno de R$ 100, 
graças, principalmente aos 
leilões de energia renovável 
promovidos pelo Governo 
Federal.

Neste espaço, o RN 
se mantém em destaque. 
Ficou em primeiro lugar em 
três leilões consecutivos. 
“Isso é conciliar a era do 
petróleo com a substituição 
dela. Se o Rio Grande do 
Norte tem vento, nós 
vamos usar o vento. Se 
o Rio Grande do Norte e 
Paraíba têm sol, vamos 
usar o sol. Agora não quer 
dizer que você vai deixar 
de rodar com um carro a 
gasolina”, ressaltou.

Na verdade, explicou 
Prates, a substituição é 
de uma matriz uniforme, 
única, poderosa, 
riquíssima, que dominava o 
mundo, por uma bem mais 
variada que vai deixar cada 
comunidade, cada estado, 
cada região, cada país, 
muito mais autônomo em 
relação as suas escolhas.

A discussão sobre ener-
gias renováveis aconteceu on-
tem no Centro de Convenções 
de Natal, dentro da programa-
ção da XVI Conferência Nacio-
nal dos Legisladores e Legisla-
tivos Estaduais. O evento é o 
maior encontro parlamentar 

da América Latina e se cons-
tituiu em um grande fórum de 
discussões e troca de experiên-
cias para o fortalecimento da 
democracia e aperfeiçoamen-
to das ações do poder legisla-
tivo estadual.

O tema deste edição é “Ma-

triz Energética e Alternativas 
para o Futuro”. Hoje, durante 
todo o dia, serão abordados  vá-
rios pontos dentro da temáti-
ca geral. Entre eles, a importân-
cia da energia para o desenvol-
vimento dos Estados e os desa-
fi os desta década.

HOJE

9h – Palestra: A importância da 
Energia para o desenvolvimento dos 
Estados
Palestrante: Governador do 
Pernambuco, Eduardo Campos
10h30 – Palestra: Brasil - Desafi os e 
oportunidades nesta década
Palestrante: Economista, colunista da 
IstoÉ e apresentador de TV, Ricardo 
Amorim
14h – Palestra: Evolução da matriz 
energética

Palestrante: Ex-Ministro das Minas e 
Energia, Shigeaki Ueki
15h – Palestra: Energia para 
nacionalização da indústria de 
fertilizantes e desenvolvimento do 
agronegócio
Palestrante: Governador do Sergipe, 
Marcelo Déda
16h – Debate Público – Revisão do 
Pacto Federativo
Participantes:
- Senador e ex-Governador do Paraná, 
Roberto Requião
- Coordenadora da Auditoria Cidadã da 

Dívida, Maria Lúcia Fattorelli
- Conselheiro do Tribunal de Contas de 
Minas Gerais, Sebastião Helvécio
- Deputada Estadual, Aspásia Camargo 
(RJ)
- Membro da Federação Brasileira de 
Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafi te), João Pedro 
Casarotto
- Professor de Marketing e diretor da 
Cast Consulting and Business Bureau, 
Silvio Teitelbaum
18h – Encerramento dos Trabalhos
21h – Jantar de Confraternização

CONFERÊNCIA UNALE

RISCO DE 
EXPORTAR 
O PETRÓLEO

TENDÊNCIA É 
FAVORÁVEL ÀS 
RENOVÁVEIS

 ▶ Jena-Paul Prates

PROGRAMAÇÃO

MAIS
EM CIDADES 10
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Para a presidente da Secreta-
ria de Mulheres da Unale, deputa-
da estadual Conceição Vieira (PT-
-SE), o Brasil ainda tem um longo 
caminho a percorrer até conseguir 
equiparação de gênero na política. 
“Estamos trabalhando muito para 
isso. Pretendemos fazer um gran-
de encontro em julho ou agosto. 
em parceria com Secretaria Nacio-
nal da Mulher, do Governo Federal, 
para discutir também essa ques-
tão”, disse. Ela defende a aplica-
ção de uma lista paritária de vagas, 
onde as cadeiras do Legislativo es-
tariam dividas por gênero em 50%. 

“Da forma atual, as mulhe-
res não têm como buscar seu es-
paço. Nós temos menos recursos, 
uma pequena estrutura partidá-
ria, e um tempo escasso de exibi-
ção de TV”, disse. Ela acha insu-
fi ciente a lei que dispõe as condi-
ções da candidatura por gênero. 
Isto é, cada partido ou coligação 

preencherá o mínimo de 30% e o 
máximo de 70% para candidatu-
ras de cada sexo. 

A deputada Maria Helena Sar-
tori (PMDB-RS) defende a legisla-
ção, mas espera que esta não seja 
a única medida para diminuir a 
disparidade entre homens e mu-
lheres nas vagas parlamentares. 
Ela é favorável a uma mudança na 
legislação. Acha que pelo menos 
um cota de 30% das cadeiras deve-
ria ser destinada ao sexo feminino. 

Sartori ainda defende uma 
maior cooperação entre as mu-
lheres parlamentares, tanto é que 
está liderando a criação da Fren-
te Parlamentar de Mulheres no 
Legislativo do Rio Grande do Sul. 
Com este instrumento, o parla-
mento pode fi scalizar os gastos do 
Executivo gaúcho com as políticas 
públicas para mulheres. “Quere-
mos mais recursos para  formação 
profi ssional”.

Já a presidente da Assembleia 
Legislativa de Sergipe, Angélica 
Guimarães (PSC), não concorda 
com a abertura de cotas específi -
cas para as mulheres. “Isso pode 
causar sérios problemas na ocu-
pação dos espaços de poder”. 

Países com a maior 
participação feminina 
na política das Américas

 ▶ Cuba - 43,20%
 ▶ Costa Rica - 38,60%
 ▶ Argentina - 38,50
 ▶ Equador - 32,30
 ▶ México - 26, 20

Países com menor 
participação feminina 
na política das Américas

 ▶ Antígua e Barbuda - 10, 50%
 ▶ Barbados - 10%
 ▶ Brasil - 8,60%
 ▶ São Critovão e Neves - 6,70%
 ▶ Belize - 0%

A pesquisa foca apenas as mu-
lheres nos parlamentos das Amé-
ricas, mas também traz dados in-
teressantes com relação aos car-
gos de presidentes ou chefes de 
Estado. Atualmente, apenas três 
mulheres estão no comando de 
seus respectivos países: Cristi-
na Kirchner, na Argentina; Dilma 
Rousseff , no Brasil; e Laura Chin-
chila, na Costa Rica. “Apesar das 
mulheres serem 50% da popula-
ção apta a votar, são poucas as 
que se candidatam”, constatou a 

parlamentar.
Para Richard, o sistema eleito-

ral que mais benefi cia a participa-
ção das mulheres na política é a 
eleição proporcional, como a que 
ocorre aqui no Brasil. Em contra-
partida, a disputa majoritária difi -
culta o acesso das mulheres, pois 
a participação delas depende da 
força do partido. Daí também se 
explica a grande participação de 
mulheres no Legislativo cubano: 
é que lá só existe uma legenda, o 
Partido Comunista. 

“É importante que as mulhe-
res sejam sufi cientemente repre-
sentadas nessas instituições, para 
que possam fazer com que as 
Américas considerem as proble-
máticas sociopolíticas com pers-
pectiva de gêneros”, disse.  

Uma destas ações pode ser ve-
rifi cada na Argentina, onde já exis-
te uma lei que obriga os partidos 
a destinarem 30% das vagas para 
as mulheres. De acordo com Alí-
cia Verônica Gutiérrez, deputa-
da da província de Santa Fé, des-

de que a legislação entrou em vi-
gor, em 1991, a participação femi-
nina está sendo consolidada. Hoje, 
38,5% das cadeiras nos legislativo 
federal e das províncias argentinas 
estão ocupadas por mulheres. 

Ainda de acordo com Guti-
érrez, a participação feminina foi 
importante para a vitória de leis 
de cunho social, como  a lei da in-
terrupção voluntária da gravidez 
em casos de estupro e a lei de edu-
cação sexual para adolescentes.

Mesmo com uma legislação 

que fortalece a participação femi-
nina na política, o Suriname viu o 
número de mulheres parlamenta-
res se reduzir em 11%, entre 2006 
e 2010. De acordo com a presiden-
te da Assembleia Nacional daque-
le país, Jennifer Simons, a legisla-
ção não está sendo cumprida, e 
os partidos utilizam o artifício da 
pouca procura das mulheres para 
colocar mais homens na disputa. 
“Estamos trabalhando para que os 
partidos estimulem a participação 
das mulheres”.

AS MULHERES BRASILEIRAS têm 
uma das menores participações 
na política do continente 
americano. Apenas 8,5% das 
cadeiras do Poder Legislativo 
estão ocupadas pelo sexo 
feminino. O país só não perde 
para São Cristovão e Neves 
e de Belize, pequenos países 
caribenhos, cujos territórios 
juntos são menores que a cidade 
do Natal. A constatação é do 
Comitê Executivo da Assembleia 
Fundadora da Rede de Mulheres 
Parlamentares das Américas, que 
realizou um estudo em 35 países 
das Américas. 

Os resultados do estudo 
foram divulgados ontem na 
palestra  “Participação política 
das mulheres”, durante a XVI 
Conferência da União Nacional 
dos Legisladores (Unale), evento 
que foi aberto ofi cialmente ontem 
às 20h no Centro de Convenções 
de Natal. 

Dos 35 países analisados 
pela entidade, cujos dados foram 
coletados na última década, a 
média de mulheres eleitas é hoje 
de 22,5% em relação ao total 

de parlamentares. Verifi cando 
apenas os dados do Brasil, o 
índice é de 8,5%, O Rio Grande 
do Norte, porém, está acima da 
média nacional: dos 24 deputados 
estaduais, três são do sexo 
feminino, o que dá uma média de 
12,5%. 

A responsável pelo estudo é a 
deputada da Assembleia Nacional 
do Canadá, Monique Richard. 
A análise, iniciada em julho 
de 2011, enfoca a participação 
das mulheres na política nas 
Américas. Ela explicou que 
mesmo havendo algumas ações 

positivas, com leis para equidade 
de gêneros em todos os países, 
ainda há um grande caminho a 
ser percorrido. Em seu país, por 
exemplo, a taxa é de 12%. 

“As mulheres continuam 
à margem da política”, disse. 
Hoje, a maior porcentagem 

é verifi cada em Cuba, onde 
43,20% dos parlamentares são 
do gênero feminino. Em seguida, 
estão a Costa Rica, 38,60% de 
mulheres no Legislativo, e a 
Argentina, 38,50%. Por outro 
lado, em Belize não existe uma 
parlamentar feminina e em São 
Critovão e Neves, a participação 
de mulheres no Legislativo é de 
apenas 6,7%.

Ela explica que o objetivo do 
estudo não foi o de identifi car 
as barreiras que impedem 
a entrada das mulheres na 
política, mas verifi car as ações 
que fortalecem a participação 
daquelas que já possuem 
algum cargo eletivo. Dentre as 
principais características das 
eleitas nas Américas, Monique 
Richards destacou o alto grau de 
escolaridade e a participação no 
mercado de trabalho. 

Segundo ela, 50% das 
parlamentares têm mestrado ou 
doutorado e 35% concluíram o 
bacharelado ou licenciatura. “As 
pesquisadas demonstram um 
ótimo nível educacional e foram 
alçadas à política pela capacidade 
de fazer discursos e por manter 
redes de relacionamento, devido 
as relações de trabalho”, disse ela.

APENAS TRÊS 
MULHERES NA 
PRESIDÊNCIA 

PARLAMENTARES 
SUGEREM AÇÕES 
PARA REVERTER 
O QUADRO

 ▶ Conceição Vieira (esq), presidente da Secretaria de Mulheres da Unale

À MARGEM DA POLÍTICA
/ SEM ESPAÇO /  BRASIL REGISTRA PEQUENA PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO PODER LEGISLATIVO, PERDENDO APENAS PARA DOIS PAÍSES 
CARIBENHOS NO CONTINENTE AMERICANO; ESTUDO FOI DIVULGADO ONTEM NA CONFERÊNCIA DA UNIÃO NACIONAL DOS LEGISLADORES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Conferência da União Nacional dos Legisladores debateu ontem “Participação política das mulheres”
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Mesmo a lei que 
disciplina a instalação de 
postos de combustíveis em 
supermercados tendo partido 
da prefeitura, o delegado da 
Policia Federal em Mossoró, 
Eduardo Bonfi m, explicou 
que  dentro de todo o material 
levantado pela investigação não 
existe nada que comprometa 
o poder executivo municipal. 
“O projeto que alterava o 
código de obras e postura do 
município foi enviado pelo 
poder executivo, mas não 
existe nada que relacione a 
municipalidade com os indícios 
de irregularidades que estão 
sendo investigados”, garantiu o 
delegado.

A assessoria de 
comunicação do vereador 
Francisco José Júnior, presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Mossoró, confi rmou que ele 
embarcou para o exterior na 
última quarta-feira, mas não 
revelou o destino.

“Foi uma viagem pessoal 
que ele fez com a família. Não 
avisou sobre o destino por 
ser uma viagem pessoal. O 
que posso informar é que ele 
viajou na última quarta-feira e 
retorna no dia quatro de junho”, 

declarou a assessora Luziaria 
Machado, acrescentando que 
ele está incomunicável. Na 
Câmara comenta-se que o 
vereador estaria no Chile ou 
no México. Independente de 
onde esteja, a Polícia Federal já 
informou que ele é considerado 
foragido.  

HEFESTO  
O promotor José Augusto 

Peres confi rmou ao NOVO 
JORNAL que a denúncia 
relativa à Operação Hefesto 
só deverá ser encaminhada 
à justiça daqui a seis meses. 
Isso porque, segundo o próprio 
Augusto Peres, ainda há muito 
material para ser analisado. 
“São cerca de 160 gigabytes 
de arquivos de áudios de 
interceptações telefônicas 
para serem ouvidos”, disse ele. 
O material foi entregue ao MP 
no último dia 17 de abril pela 
delegada Ohara Fernandes.

Ainda de acordo com o 
promotor, só para ouvir os 
arquivos serão necessários 
quatro meses. E para montar as 
peças judiciais que farão parte 
da denúncia mais dois. “Só 
então saberemos quantos serão 
realmente indiciados”, explicou.

Promotor de Defesa do Consu-
midor, José Augusto Perez acredi-
ta que dentro de um curto perío-
do o consumidor mossoroense co-
meçará a sentir a redução no valor 
cobrado pelos combustíveis nos 
postos da cidade.

Durante coletiva à imprensa, 
Perez mencionou o caso ocorrido 
em João Pessoa, onde uma opera-
ção similiar foi desencadeada pela 
Policia Federal juntamente com o 
Ministério Público. 

Hoje, o preço do combustível 
praticado na capital paraibana va-
ria de R$ 2,33 a R$ 2,45. A inicia-
tiva, ainda segundo o promotor, 
desmontou o cartel que atuava na 
capital paraibana. Um dos pontos 
que Perez destacou foi a iniciativa 
popular em torno da questão. Ele 

ressalta que um abaixo-assinado 
cobrando providências quanto a 
existência de cartéis em Mossoró 
estimulou uma ação conjunta da 
PF e do MP no segundo maior mu-
nicípio do Rio Grande do Norte.

Por fi m, o promotor fez ques-
tão de enfatizar a importância de 
um trabalho executado de manei-
ra integrada entre o Ministério Pú-
blico e a Policia Federal no sentido 
de coibir esse tipo de crime que, 
segundo ele, atinge economica-
mente todos os setores da socie-
dade. “Quando o cidadão é lesado 
com um preço abusivo, ele deixar 
de comprar mais na padaria ou no 
supermercado”, pontuou.

Os sete empresários perma-
necerão presos por cinco dias. Au-
toridades presentes durante a en-

trevista coletiva concedida ontem 
pela manhã na sede da Policia Fe-
deral informaram que a prisão 
temporária dos acusados também 
poderá ser prorrogada. Em relação 
ao vereador Claudionor Santos, ele 
não perderá o mandato eletivo.

De acordo com Perez, apenas 
após a conclusão do inquérito e o 
encaminhamento para a Justiça é 
que poderá dimensionar o prejuí-
zo para o vereador. A expectativa é 
que dentro de 30 dias seja apresen-
tado um relatório que embasará a 
denúncia formal à Justiça.

“Quanto a penalidade do ve-
reador, isso dependerá dos crimes 
que o acusado seja enquadrado. 
Então não podemos, neste mo-
mento, nos precipitar e prever as 
penalidades”, explicou o promotor.

MAIS DE 130 policiais federais e 
sete promotores de justiça cum-
priram na manhã de ontem, em 
Mossoró, vinte mandados de bus-
ca e apreensão e oito ordens de 
prisão em residências, postos de 
combustíveis e na Câmara Muni-
cipal. O trabalho é fruto de uma 
investigação iniciada em novem-
bro do ano passado para desarti-
cular um suposto cartel de venda 
de combustíveis no município.

Além de sete empresários do 
ramo, todos donos de postos, tam-
bém foi preso o vereador Claudio-
nor dos Santos (PMDB), já con-
denado na Operação Sal Gros-
so. O presidente da Câmara, vere-
ador Francisco José Lima Silveira 
Júnior, do PSD, apontado como 
um dos envolvidos no esquema, 
só não foi detido porque está fora 
do país. Ele é considerado foragido 
pela Polícia Federal.

A ação conjunta da PF e do Mi-
nistério Público contou ainda com 
o apoio do Conselho Administrati-
vo de Direito Econômico (CADE) 
e foi denominada Operação Vulca-
no - uma alusão ao deus romano 
do fogo, equivalente ao deus He-
festo na mitologia grega. 

Hefesto, inclusive, foi o nome 
dado à operação, da mesma na-
tureza, realizada em setembro do 
ano passado em Natal, onde as in-
vestigações também apontaram 
para um acordo entre concorren-
tes. Na capital, no entanto, não fo-
ram cumpridos mandados de pri-
são e o inquérito só deverá ser 
concluído daqui a seis meses.

Semelhante ao que ocorreu 
em Natal, o suposto cartel de Mos-
soró também teria fi xado preços 
de combustíveis e pressionado 
para aprovação de leis que barram 
o surgimento de postos concor-

rentes. Tais projetos estariam im-
pedindo, principalmente, a venda 
de combustíveis em supermerca-
dos e shopping centers.

Foram expedidos mandados 
de prisão e de busca e apreensão 
nos locais de trabalho e nas casas 
dos empresários José Mendes da 
Silva (dono da rede de postos 30 
de Setembro), Robson Paulo Ca-
valcanti (dono do posto Nacional), 
Pedro de Oliveira Mointeiro Filho 
(dono do posto Mossoró), Otávio 
Augusto Ferreira da Silva (da Rede 
Fan) e Pedro Edilson Leite Júnior 
(ex-vereador e dono do posto San-
ta Luzia), além de Carlos Otávio 
Bessa e Melo (do posto Nova Be-
tânia) e Sérgio Leite de Souza (do 
posto Olinda).

O delegado que cumpriu a de-
terminação judicial, Eduardo Bon-
fi m, disse que o trabalho começou 
às 4h da manhã e só foi concluí-

do por volta das 8h. Depois de de-
tidos, todos os envolvidos foram 
transferidos para a sede da PF, em 
Natal, onde prestaram depoimen-
tos. Os mandatos temporários 
prevêem um período de reclusão 
de cinco dias, podendo ser prorro-
gado por mais cinco.

Os policiais também cum-
priram um mandado de busca e 
apreensão no gabinete do verea-
dor Genivan Vale (PR), que logo 
após tomar conhecimento usou 
o twitter para dar esclarecimen-
tos. Segundo ele, os policiais leva-
ram de sua sala o projeto de lei - 
que é de sua autoria - que permi-
te a instalação de mais postos de 
combustíveis em Mossoró. “Isso 
com certeza aumentaria a pressão 
pra baixar os preços da gasolina”, 
postou o vereador.  

Em outro comentário, Geni-
van considera que tem a consciên-

cia tranquila e que está ao lado da 
sociedade. “Outra certeza é que es-
pero que todos possam esclarecer 
as duvidas, pra que não tenhamos 
nomes de pessoas de bem enlame-
ados. Mais uma vez afi rmo: estou a 
disposição de todos pra quaisquer 
esclarecimento”, concluiu.

ESCUTAS TELEFÔNICAS
A identifi cação dos empresá-

rios envolvidos na máfi a dos com-
bustíveis e ainda da participação 
de políticos no esquema, se deu a 
partir de escutas telefônicas, con-
versas gravadas com a autoriza-
ção da justiça tiveram um papel 
importante para a composição 
desta primeira etapa da operação.

Toda a investigação foi base-
ada na política nacional de com-
bate ao cartel, por isso a parti-
cipação ativa da Polícia Federal, 
apesar de se tratar de uma inves-

tigação do Ministério Público Es-
tadual. De acordo com o delegado 
Eduardo Benevides Bonfi m, os de-
talhes da investigação serão man-
tidas em sigilo. Porém, ele adian-
tou que a investigação revelou que 
havia uma espécie de negociação 
entre os donos de postos de com-
bustíveis e vereadores para a apro-
vação de projetos que favoreciam 
o setor.

O promotor José Augusto Pe-
rez Filho, ressaltou o prejuízo para 
os consumidores com o esquema 
de cartel apontado pela investi-
gação. “A partir do momento que 
existe uma combinação de pre-
ços, o consumidor passa a ser le-
sado e o comércio em geral tam-
bém perde com o esquema, por-
que se o consumidor gasta mais 
no preço do combustível deixa de 
usar o dinheiro para outro fi m”, 
acrescentou.

COMBATE AO CARTEL DE

/ MOSSORÓ /  OPERAÇÃO DA PF E MPE PRENDE VEREADOR E EMPRESÁRIOS SUSPEITOS DE FAZEREM PARTE 
DE UM ESQUEMA QUE COMBINAVA PREÇOS NOS POSTOS; PRESIDENTE DA CÂMARA É CONSIDERADO FORAGIDO

combustíveis

 ▶ Operação Vulcano, em Mossoró: nome é uma alusão ao deus romano do fogo 

 ▶ José Augusto Perez (camisa) , Promotor de Defesa do Consumidor, com os agentes federais responsáveis pela operação

PROMOTOR PREVÊ IMPACTO POSITIVO 
PARA O CONSUMIDOR MOSSOROENSE

PF ISENTA PREFEITURA DE 
MOSSORÓ DE IRREGULARIDADES

MEMÓRIA

A Operação Hefesto 
foi defl agrada em Natal 
na manhã do dia 14 de 
setembro do ano passado, 
com o cumprimento de 
nove mandados de busca 
e apreensão expedidos 
pelo juiz Ivanaldo Bezerra 
Ferreira dos Santos. Um dos 
mandados foi cumprido no 
gabinete do vereador Enildo 
Alves. A força tarefa passou 
quatro horas em sua sala e 
de lá levou um malote lacrado 
contendo documentos que, 
segundo o Ministério Público, 
comprovar a existência de um 
poderoso cartel responsável 
pela combinação de preços e 
revenda de combustíveis na 
capital potiguar.

A casa de Enildo também 
foi vasculhada naquela 
manhã. Outras buscas foram 
feitas em um escritório de 
advocacia, onde a PF afi rmou 
terem acontecido reuniões 
secretas com a presença 
de donos de postos de 
combustíveis e dirigentes 
do Sindicato do Comércio 
Varejista dos Derivados de 
Petróleo do Rio Grande do 
Norte, o Sindipostos.   

As apresentações de 
algumas evidências que 
motivaram a defl agração 
da Operação Hefesto só se 
tornaram públicas durante 
entrevista coletiva concedida 
à imprensa na sede da PF. 
Na ocasião, o diretor do 
Departamento de Proteção 
e Defesa Econômica (órgão 
subordinado à Secretaria 
de Direito Econômico do 
Ministério da Justiça – SDE),  
Diogo Thomson de Andrade, 
informou que a investigação 
havia sido iniciada em 
dezembro de 2009, após o 
Ministério Público potiguar 
enviar à SDE uma vasta 
documentação denunciando 
a formação de um cartel 
no mercado de revenda de 
combustíveis em Natal. 

Já o trabalho de juntar 
evidências para formalizar a 
denúncia, de acordo com José 
Augusto Peres, já vinha sendo 
realizado pelo MP desde 
2004. Com o aval técnico do 
Ministério da Justiça, o órgão 
responsável pela investigação 
de infrações à ordem 
econômica acionou a PF.

Os fatores peculiares 
ao mercado varejista de 
combustível de Natal, que 
seriam indicativos de cartel, 
foram pontuados. Entre os 
principais, havia a pouca 
oscilação da margem média 
de revenda, a margem de 
revenda do Município de 
Natal ser superior ao padrão 
da margem média observada 
para o Rio Grande do Norte 
(comportamento inesperado 
para o maior município do 
estado, que apresenta um 
maior número de agentes 
econômicos competindo), 
pouca dispersão de preços 
ao consumidor e a existência 
de um mecanismo capaz de 
coordenar e monitorar, de 
forma permanente, as ações 
de uma grande quantidade 
de agentes econômicos 
atuantes no mercado 
de revenda, no caso, os 
sindicatos de revendedores 
de combustíveis.  

Diante dos indícios 
verifi cados com relação ao 
mercado de revenda de 
Natal, a Secretaria de Direito 
Econômico também instaurou 
procedimento administrativo 
com intuito de apurar 
indícios de infração à ordem 
econômica.

Além das constatações 
feitas pelos técnicos da SDE, 
a Polícia Federal também 
levou em conta um estudo 
realizado pelo Procon Natal, 
datado de 23 de julho de 
2009, apontando que 94,2% 
dos postos de revenda 
de combustíveis haviam 
promovido aumento de preço 
no período pesquisado. 

FOTOS: WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SAYONARA AMORIM
GAZETA DO OESTE
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O balanço da gestão fi nancei-
ra da Urbana será apresentado em 
audiência de conciliação com o 
MPE, na 15a Vara da Fazenda Pú-
blica, no próximo dia 14. Os dados 
estão documentados em dez rela-
tórios formulados pela Comissão 
de Fiscalização da Limpeza Pú-
blica formada há um ano, quando 
foi decretada a intervenção par-
cial do órgão para que melhorasse 
o sistema de coleta e desse trans-
parência à gestão administrativa e 
econômico-fi nanceira.

Os relatórios trazem as infor-
mações referentes aos contratos 
terceirizados; à licitação do servi-
ço de limpeza pública; à receita e 
ao montante da dívida da Compa-
nhia detalhada. Porém, a promoto-
ria de Justiça do Ministério Público 
julga que os dados apresentados 
até então são insufi cientes para o 
que se esperava da comissão.

Mesmo assim, o diretor da Ur-
bana João Bastos disse acreditar 
que o trabalho da Comissão será 
aprovado pelo Ministério Público. 
“Confi o que sim, porque o papel 
da Companhia está sendo exercido 
em sua plenitude”, declara Bastos.

Bastos vai pedir que, durante a 
conciliação, fi que acertado o par-
celamento das dívidas da compa-
nhia. “A partir do momento que a 
gente parcelar os débitos com nos-
sos credores conseguiremos diluir 
nossas dívidas”, conta João Bastos.

O lixo na capital ainda 
é recolhido como se ainda 
estivesse em 1991, ano em que 
o Plano de Coleta do Lixo foi 
feito. Como a cidade cresceu, 
possivelmente esta seria outra 
explicação para a Urbana não 
conseguir deixar a cidade 
limpa. “Eu não posso impor às 
empresas que mudem trajeto, 
aumentem a operação de coleta, 
porque está em vigor o plano de 
91 e se trabalha em cima disso. 
Essa questão vai ser resolvida 
com a licitação que vai ocorrer 
no dia 28”, conta Bastos.

Além da licitação, o novo 

Plano de Coleta de Lixo foi 
elaborado e será apreciado 
pela Câmara Municipal. Entre 
outras medidas, o plano defi ne 
punições para quem não 
cumprir o estabelecido no Novo 
Código. Também está traçada 
a dimensão da cidade e o 
planejamento de como coletar 
satisfatoriamente o lixo.

Uma informação a ser 
considerada é que os resíduos 
da construção civil e de podas 
compõem a maior parte do 
lixo coletado, quando, segundo 
Bastos, deveria ser apenas lixo 
orgânico. Ele diz que não é 

responsabilidade da Urbana 
realizar a coleta deste tipo de 
resíduos que custam mais caro 
à companhia do que a coleta 
do lixo orgânico. Outra matéria 
referente ao assunto que será 
votada na Câmara é a minuta 
que atualiza a Lei de limpeza 
pública da cidade, de 1996. 

Enquanto isso, a Urbana não 
apresentou nenhuma garantia 
de que a coleta do lixo em Natal 
será satisfatória nas próximas 
semanas. “Estamos trabalhando 
para resolver os problemas e a 
coleta seja cada vez mais efi ciente”, 
declarou o diretor da companhia.

ENCONTRAR LIXO NÃO recolhido nas 
ruas de Natal tem sido algo corri-
queiro ultimamente e, apesar de a 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) justifi car que 
o problema se deve aos feriados, 
greve dos rodoviários e problemas 
operacionais das empresas tercei-
rizadas que fazem a coleta, é nas 
dívidas do órgão que o problema 
se justifi ca - e não há certeza de 
que nas próximas semanas o na-
talense deixe de conviver com os 
detritos que se acumulam nas vias 
públicas.

O diretor-presidente da Ur-
bana, João Bastos, reuniu ontem 
a imprensa e apresentou os nú-
meros que revelam a difi culda-
de fi nanceira da companhia. Atu-
almente, há uma dívida de R$ 38 
milhões com as empresas terceiri-
zadas Líder, Marquise, Trópicos e 
Braseco, responsáveis pela coleta 
dos resíduos na capital.

Destas, Bastos destaca uma 
atuação problemática da Líder, 
que é responsável pela coleta na 
Zona Leste da cidade. O titular da 
Urbana diz que é nesta área que os 
problemas são mais frequentes. 
“Com o acompanhamento que fa-
zemos por meio de GPS nos veícu-
los, percebemos que os carros fa-
zem o percurso, mas não coletam 
o lixo”, afi rma.

O motivo para ocorrer essa fa-
lha, João Bastos não soube revelar, 
mas garante que a empresa está 
sendo constantemente notifi cada. 
“O problema é de capacidade ge-
rencial da Líder, mas ela apresenta 
suas justifi cativas e diz que se deve 
à questão fi nanceira”, conta. 

Como o problema persiste, 
mesmo com as notifi cações, a saí-
da seria punir com o cancelamen-
to do contrato, mas o diretor da 
Urbana alega que ainda não houve 
razões sufi cientes para uma medi-
da mais drástica.

João Bastos não confi rmou se 
a Urbana está com “as mãos ata-

das” por causa do débito, ao ponto 
de não poder agir com mais auto-
ridade para que a empresa realize 
um serviço satisfatório.

As dívidas aos credores es-
tão sendo pagas, de forma que os 
meses passados são quitados e os 
atuais passam a fi car acumulados 
para que sejam negociados poste-
riormente. “Com exceção da Bra-
sec, todas as empresas já foram pa-
gas conforme o combinado”, conta.

Outra questão levantada para 
justifi car a defi ciência na coleta do 
lixo é a desigualdade entre o que se 
arrecada com  a Taxa de Limpeza 
pública (TLP) e o custeio para ten-
tar manter a cidade limpa. A Urba-
na tem um gasto de R$ 10 milhões 
ao mês para recolher cerca de 45 
mil toneladas de lixo produzidas 
pelos natalenses. São 1.369 funcio-
nários e todos os 150 veículos per-
tencem às empresas terceirizadas.

A arrecadação anual do órgão, 
proveniente da TLP,  gira em torno 
de R$ 27 milhões, com  um gasto 
quase cinco vezes maior, segundo 

seus diretores. Somente neste ano 
já foram gastos mais de R$ 56 mi-
lhões com o serviço, enquanto a re-
ceita foi de R$ 22 milhões. “Estamos 
arrecadando apenas 25% daquilo 
que é nosso custeio”, relata o diretor.

Mas João Basto relata que a 
Urbana também tem devedores 
e, destes, deveria receber mais de 
R$ 100 milhões. Somente dos 100 
maiores devedores, o débito passa 
dos R$ 47 milhões, sendo que 95% 
deste valor já está ajuizado. “O 
Governo do Estado é o que mais 
deve. Depois vem o Governo Fede-
ral que já está negociando, se não 
me engano, um encontro de con-
tas com o município”, informa o 
diretor. 

Os valores de cada órgão que 
deve à Urbana não foram divul-
gados, apenas o do Governo do 
Estado que chegaria a R$ 35 mi-
lhões, referente à coleta realizada 
em prédios públicos. O do Gover-
no Federal refere-se principalmen-
te à UFRN, em questão que tam-
bém está sendo ajuizada.

Ô LIXO CARO
/ ENTREVISTA /  DIRETOR DA URBANA ADMITE QUE DEVE R$ 38 MILHÕES ÀS EMPRESAS 
TERCEIRIZADAS E PROMETE APRESENTAR BALANÇO FINANCEIRO AO MPE EM AUDIÊNCIA 

 ▶ Serviço de coleta do lixo urbano de Natal recebe críticas da população

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DADOS SERÃO 
APRESENTADOS 
EM AUDIÊNCIA

NOVO PLANO DE COLETA DE 
LIXO AINDA SERÁ APRECIADO

 ▶ João Bastos, diretor-presidente da Urbana, em entrevista à imprensa ontem

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Foram cerca de mil fotos e mais 
de 10 ilustrações produzidas por 
Carol e Arhur naquele fi nal de se-
mana em Paris. Parte desse mate-
rial está exposto na Aliança Fran-
cesa, desde ontem: “18 Paris 20” 
faz uma releitura da palestra “Ima-
gens e Itinerários de Paris”, proferi-
da pelo professor Américo de Oli-
veira Costa há mais de meio século.

“O mais interessante é que no 
texto ele fala que começou a pla-
nejar esta viagem aos 18/20 anos 
e eu tenho 20 anos, Arthur 18. Deu 
muito certo esses olhares da ju-
ventude sobre Paris que o texto 
traz e que foi o que aconteceu”, 
destaca Carol sobre a viagem que 
o professor, falecido em 1996, fez 
somente ao atingir 48 anos.

“O meu desafi o foi transformar 
estes passos que Américo sonhou 
dar aos 20 anos em realidade. Uma 

das coisas que mais me encanta 
no texto é quando ele diz que Paris 
é uma criatura humana que vai ser 
descoberta a pé e foi exatamente o 
que eles fi zeram”, destaca a presi-
dente do comitê diretor da Aliança 
Francesa, Gilêude Peixoto.

“A primeira vez que estive em 
Paris foi em 1997; fi quei encantada 
com a cidade, mas não sabia falar 
nada em francês”, lembrou a pro-
fessora, ressaltando que sempre 
aparece alguém para ajudar o es-
trangeiro. De lá para cá, ela já vol-
tou diversas vezes à cidade.

Do seu roteiro, em particu-
lar, ela destaca a Catedral de No-
tre Dame. “A primeira vez que en-
trei em Notre Dame foi inexplicá-
vel porque você estar lá diante de 
toda aquela estrutura e ver que, in-
dependente da língua, a fé lhe toca 
do mesmo jeito; é realmente inex-

plicável”, recorda.
Sobre o professor Américo de 

Oliveira Costa, ela comenta que 
é, sem dúvida alguma, uma fi gu-
ra marcante para a Aliança Fran-
cesa. “Ele foi um dos fundadores e 
presidiu a escola por 10 anos. Toda 
vez que viajava para Paris, reunia 
quem quisesse ouví-lo sobre suas 
experiências. Nesta palestra espe-
cífi ca, que serviu de roteiro para 
eles (os autores da exposição), 
Américo faz muita relação com a 
literatura, uma homenagem aos 
escritores”, destaca.

“Temos atualmente cerca de 
350 alunos espalhados pelos cin-
co períodos. É importante apren-
der francês porque é uma língua 
moderna, tem toda uma questão 
cultural ligada à moda, à história, 
à literatura. É muito forte. Temos 
uma parceria com a UFRN tam-
bém, que hoje em dia envia estu-
dantes de engenharia e medicina 
para prepará-los para cursos de es-
pecialização fora do país”, conclui.

O PROFESSOR E um dos fundadores 
da Aliança Francesa de Natal, 
Américo de Oliveira Costa, passou 
30 dias na “cidade luz” em 1958. 
Ao voltar para Natal, em agosto 
daquele ano, narrou tudo o que 
viu e viveu em uma palestra. 
Cinquenta e quatro anos mais 
tarde, dois jovens estudantes 
resolvem repetir o roteiro do 
macauense em Paris: analisaram 
linha por linha da palestra 
transcrita, encurtaram o período 
de 30 dias de viagem para um 
fi nal de semana e transformaram 
a experiência em uma exposição 
de fotografi a.

Carol Queiroz, 20, estudante 
de Publicidade e Propaganda 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte [UFRN], até 
havia planejado conhecer a 
Europa no início do ano. Para 
sua estadia em Paris, no entanto, 
queria algo marcante. Foi quando 
a presidente do comitê diretor 
da Aliança Francesa de Natal, 
Gilêude Peixoto, sugeriu que 
a jovem seguisse o roteiro de 
viagem do professor Américo 
Oliveira Costa e, ao voltar para 
Natal, realizasse uma exposição 
fotográfi ca na Aliança Francesa.

Primo e anfi trião da 
universitária na Europa, Arhur 
Silveira tem 18 anos e mora em 
Porto [Portugal], onde estuda 
design na Escola Artística Soares 
dos Reis. Se ela é responsável 
por alimentar as redes sociais 
da Aliança, ele por outro lado 
produz todas as ilustrações que a 
escola precisa. Seu desafi o nesta 
empreitada foi registrar não em 
fotos, mas em desenhos, o que 
mais lhe marcava.

Quinta-feira, 26 de janeiro 
de 2012. Um dia antes de chegar 
a Paris e, após reler diversas 
vezes a palestra da década de 
50, Carol desenha um mapa no 
lado inverso de uma das folhas 
do texto destacando todos os 52 
pontos citados pelo professor. 
“Isso contando com ruas, praças, 
restaurantes, pontos turísticos. 
Tudo”, detalha. Para ser exata, a 

universitária contou com o auxílio 
do que há 54 anos poderia até ter 
sido bastante útil ao professor 
Américo de Oliveira Costa: o 
Google Maps.

“Utilizei muito o Google Maps 
e o Google Street View. Inclusive 
quando voltei para Natal tinham 
algumas fotos que eu não me 
lembrava muito bem onde foram 
tiradas, então eu fui ao Google 
Street View e pesquisei as ruas. 
Antes mesmo de chegar a Paris, 
eu já sabia como era a rua do 
hotel, como era o clima... tudo 
o Google me adiantou”, destaca 
sobre as ferramentas virtuais de 
localização.

O único trajeto não calculado 
pela estudante foi a saída do 
aeroporto até o hotel onde 
fi caram hospedados, na Rua de 
La Gaité. “A gente perdeu muito 
tempo na sexta-feira para achar 
o hotel, mas o que facilitou é 
que por lá tem muitos mapas. A 
gente queria primeiro se situar, 

guardar as coisas, para só depois 
começarmos a andar pela cidade 
e tentar passar por todos os 
pontos do professor”, explica.

O sábado, 28 de janeiro, foi 
portanto para sentir o clima que 
Paris tem. A dupla saiu a pé pela 
cidade. “É incrível! Tudo o que o 
professor fala está lá da mesma 
maneira, nem as cores e os tons 
pastéis que ele tanto menciona 
mudaram. A sensação que eu 
tive é que estava em um fi lme 
o tempo inteiro. Tem um ar 
diferente, me senti no século XIX”, 
descreve.

“Mergulhei no texto mais 
profundo que Arthur porque 
ele estava cheio de trabalhos 
da Escola, mas o interessante 
é que, por ele ser artista, teve 
a mesma impressão da cidade 
que o professor Américo teve, 
sobre tudo. A gente conversava 
bastante sobre o que estávamos 
achando e ele era certeiro, 
sempre comentando as mesmas 

considerações do texto”, 
complementa.

Domingo, último dia da visita, 
foi também o dia escolhido para 
dar uma pequena escapada 
ao roteiro original. Os dois 
resolveram ir ao cemitério de 
Pere-Lachaise. Ele para procurar 
o túmulo de Jim Morrison e 
ela em busca do de Edith Piaf. 
“Como a gente amanheceu 
morto de cansado porque 
passamos o sábado andando, 
então decidimos usar desta 
vez o transporte público. Aí 
compramos um passe que eles 
tem lá para estudantes nos fi nais 
de semana e feriados. Você paga 
um valor fi xo e pode andar em 
todos os transportes”, conta.

PREFERÊNCIA
Entre mais de 20 pontos que 

os dois conseguiram visitar, até 
mesmo pelo tempo reduzido, 
Carol pensa um pouco e com 
certa dúvida arrisca eleger A 

Ópera de Paris como o seu local 
favorito. “Pela grandiosidade 
mesmo, a imensidão da 
construção. E como tudo está 
conservado! É belíssimo”, justifi ca. 
Já a maior lamentação fi ca para 
o Museu do Louvre, ou melhor 
nem fi ca já que eles não passaram 
da fachada. “Estava fechado aí 
a gente não pode conhecer por 
dentro, também nem teria tempo 
para isso”, completa.

“A cidade inteira me deixa 
com vontade de voltar, porque 
assim como o professor descreve 
no texto, Paris transborda arte. 
Só na nossa rua, que não passava 
nem um carro direito de tão 
estreita, havia três teatros. O 
hotel homenageava em cada 
quarto um artista diferente, no 
nosso,  o escolhido foi o artista 
impressionista Edgar Degas. 
Havia um quadro imenso dele 
na parede que, inclusive, Arhur 
reproduziu e vai ser exposto aqui 
na Aliança também”, diz.

SEGUINDO OS PASSOS DO

/ FOTOGRAFIA /  UNIVERSITÁRIOS REFAZEM O TRAJETO QUE O ESCRITOR AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA REALIZOU EM PARIS 
HÁ 54 ANOS; RESULTADO DA VIAGEM, FEITA EM JANEIRO PASSADO, VIRA AGORA TEMA DE EXPOSIÇÃO NA ALIANÇA FRANCESA

PROFESSOR

RELEITURA DA PALESTRA “IMAGENS 
E ITINERÁRIOS DE PARIS”, DE 1958 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carol Queiroz, estudante de Publicidade e Propaganda da UFRN e da Aliança Francesa, viajou a Paris com um primo que mora em Portugal

ENCANTA NO 

TEXTO QUANDO 

ELE (AMÉRICO) DIZ 

QUE PARIS É UMA 

CRIATURA HUMANA 

QUE VAI SER 

DESCOBERTA A PÉ 

E FOI EXATAMENTE 

O QUE ELES (OS 

ESTUDANTES) 

FIZERAM”

Gilêude Peixoto,
Presidente do comitê diretor da 

Aliança Francesa

 ▶ Exposição mostra lugares de Paris citado na palestra de Américo Costa

Exposição 18 Paris 20

 ▶ Local - Aliança Francesa 
de Natal - Rua Potengi, 459, 
Petrópolis

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

Eu sempre quis ter o corpo de um 
atleta. Graças a Ronaldo Fenômeno 
isso já é possível”
Anônimo, em banheiro de boteco

Coquetel de posse 
do procurador da 
Fazenda Nacional, 
Leonardo Bezerra 
Andrade, na sede de 
Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Lipércio Macedo, Peter Cook, Ieda Cunha e Ricardo Wagner ▶ Leonardo Bezerra com os pais Benedita e Moacir Bezerra

 ▶ Gabriela e Lubiana Bezerra, Mariane Caldas e 

Manoela Bezerra

 ▶ Margarida, João e Arthur Lacerda, Heráclito Igor e 

Agamenon Caldas  ▶ Karina e Renato Marinho  ▶ Leonardo ladeado pelas irmãs Karina e Carla Bezerra

 ▶ O promotor Augusto Azevedo com o 

presidente da OAB Paulo Teixeira

 ▶ Sonia Othon, Sonia Santos e Racine Santos no lançamento da revista 

Trapiá no TCP, durante a leitura dramática da peça “À Luz da Lua, os 

Punhais”, dentro do projeto “Exercício da Palavra”, da FJA

 ▶ O empresário Sérgio Baptista, ao lado dos assessores Simone Farret e Andre Lubambo, apresentando o Voice ▶ Luciana Oliveira e Afrânio Miranda com Fernando Luiz e Joelma Tavares 

no lançamento do livro Vida de Artista na Nobel, da Salgado Filho

 ▶ Buzza e Leléu, sem perder 
nenhuma oportunidade para cair 
numa boa gandaia

FOTOS: SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a I Corrida Histórica do Natal será realizada no próximo sábado, 
com saída da Praça André de Albuquerque (Marco Zero), às 15h30? 
Que com duas provas, de 10 km e 5km, a competição transcorrerá 
entre os monumentos do centro  histórico da capital, contemplando 
os Museus Café Filho e Câmara Cascudo, Palácio Felipe Camarão, Solar 
Bela Vista, e muitos outros? Que qualquer pessoa acima de 18 anos de 
idade poderá participar?

Namoro com 
o mecânico 

A fi lha diz ao pai:
- Papi, o meu namorado me disse 
umas coisas que eu não entendi... 

Falou que eu tenho um belo 
chassis, dois lindos air-bags e um 

para-choques fenomenal...
E o pai:

Diz ao teu namorado, que se 
ele  abrir o seu capô e tentar 

trocar o óleo do motor, eu corto o 
escapamento dele!

Criatividade
Desde ontem, o Praia Shopping 

deu início a sua campanha 
promocional do Dia dos 

Namorados. Comemorando 
15 anos de existência, o Praia 

preparou um Concurso Cultural 
em que os clientes, adquirindo 

gratuitamente o cupom nas lojas 
do shopping, vão responder à 

pergunta “Por que meu amor é 
uma história de cinema?”. As 15 

frases mais criativas ganharão um 
cartão Moviecom com direito a um 

ano de cinema grátis. A urna para 
receber os cupons estará instalada 
em frente às lojas Triton e Adorno.

Absurda
A Diniz Prime apresenta hoje a nova coleção da grife argentina Absurda 
para o público natalense. A ótica vai receber seus convidados para um 
coquetel a partir das 18h30, na loja da Rua Mossoró, em Petrópolis. O 

evento vai contar com a presença do DJ e ex-BBB Alan Passos, que será 
responsável pelo som do ambiente. 

Especialistas
Os otorrinolaringologistas Pedro Guilherme Barbalho Cavalcanti 
e Pedro de Oliveira Cavalcanti são alguns dos nomes convidados 

para a realização do 11° Congresso Brasileiro da Fundação 
Otorrinolaringologia e do XXXIX Congresso Internacional 

da Societas ORL Latina. Os eventos, que reunirão os maiores 
palestrantes da especialidade no mundo ocorrerão entre hoje 
e sábado na cidade de Foz do Iguaçu. Na ocasião, os médicos 
da Clínica Pedro Cavalcanti debaterão o tema “Atualização do 

manejo da Rinite Alérgica baseado em evidências”.

Vinhos
O Ocean Palace sedia hoje, às 19h30, uma degustação de vinhos top 
australianos. Os vinhos, que são da Robert Parker e James Haliday, 
têm acima de 90 pontos. O evento será conduzido pela proprietária da 
importadora KMM, Marli Predebon. Após a degustação haverá jantar 
harmonizado com o chef Domenico Ciccheti, ex-Hyatt São Paulo e 
atual chef do Ocean Palace. 

Segurança
Está em Natal o empresário 
pernambucano Sergio Bapstista 
para apresentar o novo Voice, 
desenvolvido no Porto Digital e 
pioneiro no país. O Voice vem 
contribuir para a segurança de 
pessoas e empresas e na agilidade 
de serviços com a rápida 
localização do carro particular 
ou da frota empresarial. O tema 
do rastreamento veicular é 
muito oportuno no momento 
em que nos deparamos com o 
crescimento da violência urbana 
e os sequestros relâmpagos, além 
da preocupação com familiares, 
especialmente com fi lhos jovens 
que dirigem. O serviço estará a 
disposição dos consumidores 
potiguares através do serviço da 
empresa SEG SAT.

 ▶ Camila Masiso 

cantando mulheres 

hoje às 20h30 na 

Casa da Ribeira, 

interpretando 

grandes 

compositoras da 

MPB
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RESUMO 
CARIOCA

A Fashion Rio fechou a 
temporada carioca, mas 
não conclui tudo que é
verão. Enquanto a SPFW 
começa dia 11, a gente 
faz um breve review 
do que foi visto lá no 
Jockey Club, cenário da 
vez. Quem quer marcar 
ponto, diga que o verão 
vai ser feminino.  Nunca 
se viu frufrus, babados, 
peplum, badados, basque 
e cinturas marcas como 
nessa edição. O corpete, 
veje no corpo da atriz 
Th ais Valverde no desfi le 
TNG, é item da vez. 
Como Rio é Rio, roupas 
fl uidas e leves fazem a 
graça das grifes jovens e 
descoladas.
Para fazer voar, incorpore 
o mullet. Na moda praia, 
asa delta e maiôs
cavados, vazados,  dão 
aquele ar de anos 80. 
Para os homens, a 
calça de barra virada e 
comprimento curto, a 
gravata fi na e os blazers 
de um e no máximo um 
botão são novo cool.  Na 
linha elitista, o Oxford é 
calçado. E as listras do 
navy se encontram com 
cores docinhas também 
para um estilo chic com 
H maiúsculo. Como todo 
mundo viaja, mostre que 
passou por lugares como 
Istambul, Bangladesh ou 
Marrocos. 

Imagens
1.      Sacada
2/3.  TNG
4.      BLUE Man
5.      Coven
6.      Herchcovitch
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2 5
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Marília Urbano voltou a roubar a cena no Fashion Business. O estilo balneário da 
Nova Bossa deu o que falar e vai vestir muito nas plagas cariocas e do Brasil.

Ana Regina 
Emerenciano 
é das 
fashionistas 
mais mexidas. 
Ela entra 
no foco da 
revista Gente 
Chic, que 
será lançada 
dia 05 com a 
presença da 
stylist e DJ 
Lara Gerin. Na 
foto, Ana Rê 
veste Jacinto.

Como acontece a cada 
temporada, o mundo 
models busca um novo 
nome. Jhonni é o rapaz 
da hora. Protagonista do 
ensaio da revista Natal 
Shopping – editada 
por Carlos Prado em 
Novo Jornal – o rapaz 
é uma das apostas da 
Hi&Lo Models. Na foto, 
Jhonni usa underwear 
Richards.

O Boticário armou espaço 
super para brindar os cariocas 
em torno da linha Nativa Spa. 
Violeta é cor e aroma. Glauber 
Gentil, franqueado potiguar, foi 
presença no disputado lounge.

Flávio Rocha voltou agitar a fashion 
people, ontem, em São Paulo, com o
lançamento das linhas assinadas pelas 
grifes Zapalla e Martha Medeiros
para Riachuelo.
Flávia Pippolo, Ana Augusta de Paula, 
Silvana Caitão e Jemerson Góis já
salvaram a data. Dia 11, eles assistem ao 
desfi le da Animale na SPFW. A
grife sempre abala fazendo o show de 
abertura da temporada paulistana.
A Dumond causou com a presença da 
sexóloga Laura Muller. Sapato, moda e
fetiche em noite no Midway Mall.

Fofurice Disney 
para namorados 
na Havaianas do 
Praia Shopping.

FOTOS: DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA FOTOSITE
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FALTAM 35 RODADAS para o fi m 
da disputa da Série B do Campe-
onato Brasileiro. Apesar do lon-
go tempo para o encerramen-
to da competição, o futebol poti-
guar comemora pela primeira vez 
na história dos pontos corridos - 
formatado adotado desde a edi-
ção de 2006 - a presença de duas 
equipes do Rio Grande do Norte 
entre os quatro primeiros coloca-
dos numa rodada da competição.

Para o ABC, que conquistou 
sua primeira vitória na Série B 
deste ano na rodada passada, ao 
vencer o Barueri-SP fora de casa, 
os três pontos foram sufi cientes 
para garantir a quarta posição 
com cinco pontos, mesmo núme-
ro dos mineiros do Boa-MG, mas 
com um saldo de três gols, dois a 
mais que o time da região Sudes-
te. Já o América vivem uma lua de 
mel com seu torcedor e com a ta-
bela de classifi ção. Não bastasse 
os 100% de aproveitamento e os 
seis pontos conquistados rende-
rem a terceira colocação, os Alvir-
rubros ainda tem um jogo a me-
nos que 15 das 20 equipes que dis-
putam a competição. Um resul-
tado positivo contra o Vitória-BA 
pode colocar os rubros na briga 
direta pela liderança da competi-
ção, se conseguir manter os 100% 

de aproveitamento até lá.
As duas equipes não se encon-

travam numa Série B do Campeo-
nato Brasileiro desde 2009, quan-
do o ABC acabou rebaixado e o 
América se livrou da degola na úl-
tima rodada da competição. An-

tes disso, a dupla havia se encon-
trado no ano anterior na compe-
tição e ambos tiveram uma parti-
cipação apenas discreta e sequer 
chegaram a ameaçar os primei-
ros colocados. Na história recen-
te da Série B, a melhor colocação 

Alvinegra após o fi m de uma ro-
dada da Segundona foi a primei-
ra colocação na quarta rodada da 
competição no ano passado. Já o 
América, este ano, liderou pela 
primeira a tabela de classifi ca-
ção deste ano através do número 

de gols marcados superior ao dos 
adversários. Em toda a história 
dos pontos corridos na Série B, o 
América foi quarto colocado ao fi -
nal e conseguiu o acesso em 2006. 
O ABC, por outro lado, foi 10º co-
locado em 2011, oportunidade em 

que conquistou a sua melhor co-
locação fi nal nesse formato de 
competição.

Desta vez, entretanto, a du-
pla ABC-América ainda não per-
deu nesta edição da Segundona 
e integram o seleto grupo que 
traz ainda outras quatro equipes 
que não conheceram a derrota 
na Série B 2012, casos dos líde-
res América-MG e Criciúma-SC, 
ambos empatados com nove 
pontos, e do Boa e Ipatinga, mi-
neiros respectivamente na quin-
ta e sexta posição.

O fato curioso na atual confi -
guração da tábua de classifi cação 
da Segundona, apesar de o cam-
peonato ainda estar no início, é a 
ausência de equipes com maior 
poder de investimento. Em situ-
ação semelhante a do América, 
já que tem uma partida a menos 
que a maioria dos demais adver-
sários, o Atlético-PR ocupa uma 
humilde 10ª colocação, apesar 
de ter uma folha salarial de pou-
co mais que o dobro da Alvirru-
bra potiguar e acesso a uma cota 
de televisão - cerca de R$ 10 mi-
lhões - superior em mais de cinco 
vezes o valor dos potiguares. Goi-
ás, Ceará e Barueri-SP, com folhas 
milionárias, marcaram apenas 
um ponto cada, com a ressalva de 
que os goianos também têm uma 
partida a menos que os dois clu-
bes de Natal.

É fato reconhecido para os car-
tolas de ABC e América que a com-
petição está no começo e há pouco 
para ser celebrado quanto a classi-
fi cação de ambos no campeonato. 
Apesar disso, o fato de as duas equi-
pes dividirem espaço pela primeira 
vez no G4 da Segundona é motivo 
de alegria para os dirigentes e uma 
prova, segundo eles, de que o fute-
bol potiguar tem mostrado nos úl-
timos anos um aumento na capa-
cidade de disputa de suas equipes 
nas competições nacionais.

“É muito bom para o futebol do 
Rio Grande do Norte uma situação 
como essa em que os clubes apare-
cem de forma positiva e, principal-
mente, juntos. O futebol potiguar 
ganha muito nesse sentido pelo 
fato de estar à frente e estados com 
mais condições fi nanceiras de in-
vestimento”, comentou o vice-pre-
sidente de futebol do ABC, Flávio 

Anselmo. “Qualquer time que não 
tenha recursos passa por difi culda-
de. A maioria [dos jogadores] quer 
vir com pagamento de luva [valor 
pago no ato da contratação]. En-
tão tem que apostar, pessoal que 
faz bons campeonatos no Nordes-
te e fazer o possível para acertar”, 
justifi cou. 

O cartola abecedista destacou 
ainda que a visibilidade em com-
petições nacionais pode oferecer 
ainda a chance de captar patrocí-
nios mais fortes e rentáveis para 
o clube. Anselmo aproveitou para 
mandar uma crítica a ausência de 
investimentos nos clubes locais 
por parte do empresariado que 
busca a economia norte-riogran-
dense como área de investimen-
to. “As empresas poderiam apoiar 
os clubes do nosso estado. A OAS, 
empresa baiana, apoia os dois clu-
bes Bahia, tem uma obra goigan-
tesca e até então não se mostrou 
solidária as duas equipes de nos-
so estado. A empresa foi procura-
da por nós e disseram não ter inte-
resse”, reclama.

Para o gerente de futebol do 
América, Carlos Moura, os resulta-
dos recentes são uma prova de que 
o futebol do Rio Grande do Norte 
não deixa “nada a desejar para os 
outros centros.” Moura lembra que 
o Estadual costuma ser muito cri-
ticado por diversas pessoas, mas o 
América tem colocado em campo 
no Brasileiro a mesma equipe que 
disputou a competição potiguar 
- da qual foi campeão -, uma pro-
va para ele da força do futebol po-
tiguar. “É um futebol que tem for-
ça, no Estadual, ABC e América ti-
veram difi culdade, mas estamos 

provando que é possível fazer um 
futebol dentro de campo com me-
nor custo e superar grandes cen-
tros com mais recursos”, analisou 
o dirigente.

Moura comentou ainda a im-
portância da presença das duas 
equipes no G4, ainda que seja até 
aqui, por apenas uma rodada e 
ainda em fase inicial de competi-
ção. “Serve para as pessoas respei-
tarem mais o futebol daqui. Falo de 
América e ABC. Se as duas equipes 
puderem se manter na parte de 
cima sempre, o futebol do RN cres-
ce e valoriza”, afi rmou o cartola 
que também falou sobre a possibi-
lidade de a boa fase trazer a capaci-
dade para os clubes de buscar um 
incremento do patrocínio. “ Acho 
que conseguindo resultados em ní-
vel nacional, desperta interesse de 
empresas para virem patrocinar, os 
torcedores chegarem mais juntos e 
transforma essa situação inédita 
[ dos dois clubes no G4 em uma 
mesma rodada da Série B] em algo 
mais comum para premiar o fute-
bol do RN”, encerrou.

Classifi cação da Série B - 3ª rodada

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 América-MG 9 3 3 0 0 7/1 6 

2 Criciúma 9 3 3 0 0 10/5 5 

3 América-RN 6 2 2 0 0 6/2 4 

4 ABC 5 3 1 2 0 4/1 3 

5 Boa Esporte 5 3 1 2 0 4/3 1 

6 Ipatinga 4 2 1 1 0 2/1 1 

7 Avaí 4 3 1 1 1 3/3 0 

8 ASA 4 3 1 1 1 2/2 0 

9 Joinville 4 3 1 1 1 3/4 -1 

10 Atlético-PR 3 2 1 0 1 5/3 2 

11 São Caetano 3 3 1 0 2 2/2 0 

12 Vitória 3 2 1 0 1 2/2 0 

13 Bragantino 3 3 1 0 2 5/6 -1 

14 Guaratinguetá 3 3 1 0 2 4/8 -4 

15 CRB 3 3 1 0 2 3/7 -4 

16 Guarani 2 3 0 2 1 1/3 -2 

17 Paraná 1 2 0 1 1 1/2 -1 

18 Ceará 1 3 0 1 2 4/6 -2 

19 Goiás 1 2 0 1 1 4/7 -3 

20 G.Barueri 1 3 0 1 2 1/5 -4

1/06
21h

Guaratinguetá-SP x América-RN
Atlético-PR x Barueri-SP

Goiás-GO x CRB-AL

2/06
16h20

ASA-AL x Boa Esporte-MG
Guarani-SP x Ceará-CE
ABC x São Caetano-SP

Vitória-BA x Ipatinga-MG
América-MG x Criciúma-SC

Avaí-SC x Joinville-SC

21h00
Bragantino-SP x Paraná-PR

Jogos da 4ª rodada

DIRETORES 
COMEMORAM BOA FASE

 ▶ Moura: RN não deixa nada a desejar  ▶ Flávio Anselmo: futebol potiguar ganha

É ‘NÓIS’ / G4 /  PASSADAS TRÊS RODADAS, ABC 
E AMÉRICA FIGURAM ENTRE OS QUATRO 
MELHORES COLOCADOS DA SÉRIE B
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 ▶ Pingo marcou o gol da vitória do América contra o Avaí  ▶ Elionar Bombinha: dois gols contra o Barueri
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